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Apezar do que dizem certos correspon- 
dentes que se julgam com melhores informa- 
ções do que os outros, Napoleão III parte na 


sexta-feira ou no sabbado para a sua viagem 


à Argelia. A esquadra encouraçada sabiu de 
Toulon para ir a Marselha onde esperará o 
imperador. O vapor «Comes» já partiu para 
Argel levando cavallos e carros destinados ao 
sor viço, de Napoleão III durante a sua estada 
na Argelia. Os carros são oito. 

“ Diz-se que a ausencia de Sua Magestade 


“será reduzida a vinte e cinco dias, e assegura- 


se que para solemnisar dignamente a excur- 


-Bão do imperador, a administração dos tele- 
-graphos vai executar a immersão do novo ca- 


bo entre a França eo norte da Africa. Toda- 
via, Sea cousa fosse impossivel, o imperador 
entender-se-hia com a Hespanha para que o 
serviço telegraphico se fizesse do lado de Gfi- 


“ braltar; d'esta maneira utilisar-se-hia a linha 
-de Oran, que é mais rapida para a communi- 


cação entre o continente e Argel. 

O imperador assentou definitivamente na 
proclamação que tem a intenção de fazer ao 
povo argelino. Essa proclamação será publi- 
cada logo que o visitante tenha posto o pé em 
terra africana. | 

São estas as noticias sobre a viagem do 
soberano, e de tudo isto muito se tem dito na 


timos quinze dias. A discussão dos negocios 
da nossa colonia africana tem dado calor a 
esta questão. Uns julgam severamente,e teem 
bastante razão, o proceder dos caudilhos in-. 


digenas e o systema administrativo; outros 


creem acertar no alvo proclamando que 7 ou 
8:000 colonos dariam a verdadeira solução 
do probléma. Quanto ao enr. de Girardin, 
assemelhando de boa féa Argelia 4 Venecia, 


perguntou, na «Presse», com que:direito con-. 


servamos Argel quando aconselhamos á Aus- 


. tria que restitua Veneza à Italia, e propunha 
BO imperador que restituisse a Argelia a Abd- 
 el-Kader, contentando-se com submetter o 
norte da Africa ao aystema do livre cambio. 


E' um gracejo que não soffre discussão, e de 
que nem teria fallado se não se tivesse trata- 
do ha algum tempo da probabilidade da via- 


“gem de Abd-el-Kader em companhia do im- 
»perador. Entretanto não é provavel que o im- 


perador emprehenda a excursão á Argelia 


para dar ouvidos ao sor. Emilio de Girar- 


Mn. No caso em que este eminente publicista 
visse o seu projecto adoptado e Abd-el-Kader 
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* . Vezesque o julgar conveniente, Dizia-se que 
à imperatriz emigraria para Fontainebleau, 
mas será para S. Cloud que a esposa imperial 
Be retirará durante a ausencia do sobo- 

Tano, | 4 


Ha falta de noticias politicas. O corpo le- 
gislativo descansa e quando recomeçar as 


“Muas sessões vai discutir a lei da prisão por 


dividas, a da marinha mercante e outras, sem 


- esquecer as leis sobre o juro do dinheiro e sobre 
"Sociedades commerciaes. | 


-. Estáachadoo 8 


ubstituto para o duque de 


- Morny. E'o conde Walewski que é definiti- 
- Yamente designado para esse posto importante. 
- Em verdade o conde Walewski é o unico que 


po desempenhar esse cargo. Como minis- 
o dos negocios estrangeiros presidiu ao con- 


* gresso de Pariz, e careou a estima de todos os 
: que com elle tiveram relações. A camara acha- 
- Tá no estadista celebre os dotes d'aquelle que 
- lla perdeu, O conde Walewski, antes de ser 
, Bomeado presidente deve ser eleito deputado, e 


à 408 Seus concidãos no departamento das Lan- 


Er SM) CW o a 1 
sor. Baroche continúa, pois, com a sua 


lou ficam adiadas. 


» + O emprestimo de trezentos milhões da ci- 
dade do Pariz vai ser realisado pelos snrs. Pe- 

", reire e à sociedade do credito mobi ÃO. 
- perador tinha recebido o snr. Isaac. Pereire em 
, audiencia particular e approvára os seus. pla- 


liario. O im- 


nos. À historia ajuntará um nome ao seculo 


 RIX que é o seculo das grandes descobertas 
 Scientihicas e industriaes: chamar-lhe-ha o se- 


& a: . AO * / o b 
culo dos emprestimos e das .advertencias po- 
iciaes, 


«1. -O gran-duque herdeiro, Nicolau Alexan- 

drowitch Czarewitch morreu na segunda-feira 
 pelamanhã em Niza. Tinha nascido em 8 de 
setembro de 1843 e contava 22 annos de ida- 


e. Desposado em 21 de setembro de 1864 
om a princeza Maria Frederica Dagmar, fi - 


-  lhadoreida Dinamarca Christiano IX, nasci- 


“tia que intitulei em um livro meu : «O amor | 
- que mata». Enamorado de uma sua tia, tinha 


«da em 26 de novembro de 1848, esse pobre 
filho de soberano succumbiu da maneira mais 
Jamentosa. Se se póde dar inteiro credito a 


> 


rtos boatos, o finado soffreu de uma moles- 


viajado esperando esquecel-a,mas nada podéra 
affastar d'elle essa imágem querida, nem mes- 


- mo ada joven princeza, sua desposada, é d'is- 
so morreu. O czar Alexandre tinha-se dado 
. toda a pressa possivel para chegar a Niza an- 
«tes d'esse acontecimento, atravessou Pariz,na 


sexta-feira ultima, muito commovido, é en- 


. gontrou o imperador na estação do caminho 
- de ferro do norte, onde os dous soberanos po - 
- deram apertar a mão um ao outro e conversar 
“durante alguns minutos. À princeza Mathilde 
estáva presente, e o czar apresentou-lhe os 
Seus dous filhos, o gran-duque, Alexandrowi- 
. eb, que nasceu em 11 de março de 1845 e o 
, terceiro, depois dos quaes-conta o czar mais 
. Ares filhos euma filha. O mais novo dos seis 


não tem cinço annos. 


1. Napoleão III acompanhou o czar pelo ca- 


minho de ferro de cintura até á estação de 


-Lyão, d'onde o czar partiu para Niza com & 


maxima velocidade. O infeliz pai chegou no 


- Babbado à noite opprimido de cansaço e de 
“dor. Esperavao um carro na estação; não 


disse uma só palavra, e mettendo-se no carro 


“ro via | 
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partiram os cavallos a toda a brida para o 
lado da quinta onde estava a morrer seu fi- 
lho. Dous dias depois o czarewitch era um ca- 
daver. ()s correspondentes, como é para crer, 
foram esporeados quando souberam do acolhi- 
mento sympathico e da amigavel recepção do 
czar por Napoleão JIJ, e logo, aparando as 
pennas, deduziram d'esse encontro conside- 
rações a perder de vista. Entendo que não 
ha nada que espante n'estas relações. | 

- À politica não vem aqui para cousa ne- 
nhuma. O excellente acolhimento dado pelo 
soberano francez ao soberano russo, que uma 
dor de pai chamára ao seu territorio, é pura- 
mente pessoal e não tem nada com a politica 
da França. O czar correu em tres dias e meio 
os quatro mil kilometros que separam S. Pe- 
tersburgo de Niza. 

— Na Italia, a grande noticia que dá que 
fallar em todas as salas é a da carta escripta 
pelo Santo Padre ao rei Victor Manoel, e o fa- 
voravel acolhimento que essa carta teve em 
Turim. Pio IX, lamentando que estivessem 
vagas tantas dioceses na Italia, propoz ao rei 
o termo d'esse mau estado de cousas. Quanto 
ás antiges provincias do Piemonte e da Lom- 
bardia, o Papa declarou que o rei podia usar do 
seu direito de nomear livremente os bispos, es- 
perando que apresentará os ecclesiasticos mais 
dignos. Quanto 4s dioceses vagas na Ombria, 
nas Romanas e nas Marchas,o Santo Padre re- 
serva para sio direito de nomeação. Emfim, 
para as dioceses do reino de Napoles, da Tos- 
cana,e dos ducados de Parma e Modena, poder- 


| se-hia chegar a um acordo. Foi para tratar de 


tudo isso queorei Victor Manoel encarregou 
de uma missão especial e antigo ministro Ve- 
gezzi. A noticia da existencia d'essa carta fez 
uma triste impressão nos exaltados dos parti- 
dos conservadores. Viram n'isto um actó de fra- 
queza de Pio IX, e breve accusarão o Papa de 
ter voltado ás ideias liberaes. Se isto podesse 
ser!... irao! Ea 

Tambem se conta em certos circulos que o 
enr. de Persigny proposera a Sua Santidade 
que as tropas italianas substituissem a guarni- 
ção de Roma á proporção que fossem retiran- 
do as francezas. E' claro que são propostas 
muito graves, mas quanto mais vai correndo o 
tempo, mais se sente em Roma e na Italia a 
necessidade de uma conciliação. A missão do 
snr. Vegezzi favorecida pelo duque de Perei- 
gny póde, pois, mórmente depois das impor- 
tantes declarações do sor. Rouher no corpo 
legislativo, ter mais probabilidades de ser bem 
acolhida em Roma do que teria sido. até 


agora. 


“ Em Turim, os requerimentos apresentados 
à camara para a suppressão geral das' corpo- 


rações religiosas são 90, sendo 45 de conselhos 


| municipaes e 30 de associações anteriormente 


is, qu que so formaram gor give” ii. 
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Os requerimentos feitos à mesma camara para 
a conservação das ditas corporações, ou pedin- 
do excepções á suppressão geral, são 97 assi- 
gnados por 6.042 pessoas, sendo 5.812 leigos 


para estranhar que a 
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phar a sua propria política. Ignora-se & res- 
posta que a Austria dará. 

O duque de Augustemburgo fez saber em 
Berlim que acceitava todos bs pontos essen- 
ciaes do programma prussiano, e a Austria 
considera esse programma, assim como as re- 
soluções dos delegados dos ducados, como 
uma excellento base para um accordo. . Não 
é para duvidar que esse accordo, admittido 
Vela Atvtiis, pela Prussia, pelos povos dos 
ducados e pelo principe de Angustenburgo, 
não toparia com obstaculos na dieta de Frano- 
fort. Todavia pergunta-se o queé que im- 
pede um accordo que faça emfim desappare- 
cer da ordem do dia uma questão que afadiga 
a diplomacia germanica e que entretem uma 
deploravel agitação entre os povos. Póde-se 


resumir a questão da Allemanha pela seguin- 
to fórma: A Allemanha, a Austria, os duca- 


dos eo principe de Augustenburgo acceitam o 
programma prussiano, mas à Pruseia não tem 
declarado até agora que depois da acceitação 
do programma Epi E al na 
dos ducados, pedida pela Allemanha & pelos 
pa duça Sobicovig-Holstein. Na E 
“+ Ascartasde Athenas fallam da possi- 
bilidade do casamento do rei dos hellenos com 
a filha mais velha do gran-duque Constantino 
da Russia. À princeza Olga tem quatorze an- 
nos, e por isso dizem que o casamento ficará 
para um anno mais tarde. 

— Annúncia-se a vinda a França do prin- 
cipe Couza João 1.º que deseja mostrar-se aos 
seus alliados e organisar o negocio da sua he- 
rança. Não tem filho legitimo, mas só um fi- 
lho natural que quer instituir herdeiro dos 
seus direitos ao throno da Moldo -Valachia. 

'— Asnoticias do Mexico dizem quo o ge- 
neral Bazaine será substituido pelo general 


Douay. Entretanto, posto que a pacificação 


do paiz vá em rapido progresso, o imperador. 
Maximiliano pediu e obteve a prolongação do 
commando do, marechal Bazaine, porque a 
authoridade da sua pessoa e dos seus talentos 
contribue poderosamente para assegurar a 
unidade de acção necessaria ao tpriment 
da tarefa que coube 'ao nosso exercito. 

A commissão mexicana mandada pelo im- 
perador Maximiliano a Roma para negociar a 
concordata entre a Santa Sé e o Mexico, ainda 


não foi recebida oflicialmente pelo Santo Pa- || 


... en vera oa A ra ESTO 


41 6 leigos e ecoleniasticos. 


camara, que reclama ha tanto 
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dre. À curia romana entende que os decretos 
imperiaes promulgados em 26 de fevereiro 
ultimo relativamente á tolerancia religiosa, e 
á venda e nacionalisação dos bens do clero, 
deu causa a graves dificuldades de maneira 
que não ha lugar para negociações sérias. E 
comtudo o Santo Padro está muito disposto 
para receber o snr. Velasquez de Leon e o enr. 
Ramirez para ouvir da boca d'elles todas as 


'jexplicações que possam dar para à justifica- 


ção do seu governo. Todavia essa recepção 
não terá caracter official e não involverá a 
abertura formal das negociações. Espere-se 
entretanto que, graças á boa intervenção do 
embaixador de França, que não cessa de tra- 
balhar para conciliar as duas partes, se acha- 
rá alguma combinação que atinja ao fim que 
teve em vista o imperador Maximiliano man- 
dando uma commissão a Roma. 

— Asnoticias da America ainda não são 
de paz. O presidente Lincoln não crê que a 
constituição lhe dê o direito de proclamar uma 
amnistia; mas todo o mundo entende que Lin- 
coln poderia bem commetter essa violação da 
lei, se por ventura é violação. 

As folhas americanas dizem que Lee tem 
39.000 homens e que Johnston trabalha para 
se juntar a elle com 40.000 homens. Dizem 
mais que essa juncção é difficil, mas não im- 
possivel. Se se verificar, os confederados ain- 
da terão 75 a 80.000 homens commandados 
por excellentes generaes. As paixões do Sul 
exaltar-se-hão é renascerá a esperança da se- 
paração. Quanto tempo poderá então prolon- 
gar-se ainda a lucta? Sabe-o Deus. Vinte e 
quatro horas ou um anno. Eu creio no defini- 
tivo triumpho dos Estados do Norte. E os ne- 
gros serão livres. Quese fará d'elles? E' um 
terrivel problema. Não me inquieta pelo futa- 
ro. D'aquia cincoenta annos não haverá 500 
negros em todo o territorio americano. Mas 
como se fará a transição? + 
- Assegura-so que 0 governo dos Estados 
Unidos tem a intenção, acabada a guerra, de 
reclamar da Inglaterra uma indemnisação de 
500 milhões pelo mal que lhe tem causado 
desde o começo da Iucta. 

— Fóra da politica, as grandes questões da 
semana tem sido trez ! numero cabalistico. O 
«Emprestimo mexicano» fespecie de fiasço ou 
pouco menos;o « Macbeth» de Verdi, e a « Afri- 
cana» de Meyerbeer. Rede rd 

“O emprestimo do Mexico, ainda que já to- 
do subscripto, tem 2 francos de baixa. Parece 
que o publico sério não crê nas probabilidades 
dessa operação financeira. Veremos o que 
succederá. Port. 

* Quanto ao «Macbeth», que foi represen- 
tado na sexta-feira no Theatro lyrico, foi aco- 
lhido pelos «dilettanti» com grande enthusias- 
mo, apesar de ser a peça muito negra e mo- 
notona na sua negrura. À ambição, os assassi - 
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forma de apparições, e algumas scenas de 
feiticeiras, 6 a bagagem da opera. À partitu- 
ra tem mais declamação do que canto propria- 
mente dito, Não se encontra mais originali- 
dade na barmonia e na instrumentação do que 
nas melodias. O publico sceptico das primei- 
ras representações Bão nos pareceu extasiar- 
se com a partitura do «Macheth». Veremos 
como o outro publico mais numeroso acolhe - 
rãa opera nas representações seguintes. 

A «Africana» é outra cousa. O poema é 
interessante. O assumpto é todo portuguez, é, 
como já disse em outra occasião, a historia de 


| Vasco da Cama, romanceada á maneira de 
| Scribe. O ensaio geral foi no domingo, e a pri- 


meira representação,que havia de ser hoje offe- 
recida ao imperador, foi differida para sexta 
feira sem que se désse para isso razão de im- 
portancia. rare Io 

Na vespera do combate indicarêi algumas 
das baterias com que a Academia imperial de 
musica se dispõe para tomar de assalto a admi. 
ração universal. O lux » do vestuario e scena- 
rio vai até 4 maravilha. As vistas, magistral-. 
mente pintadas,são verdadeiros quadros pano- 
ramicos. À primeira representa o interior do 
palacioonde se reune o conselho de Estado de 
Portugal; a segunda, a prisão em que foi met- 
tido Vasco da Gama, como o foram todos os 
martyres da sciencia na idade media. 

À terceira será evidentemente a que mais 
dará nos olhos. O convez do navio que levá o 
celebre explorador a Madagascar occupa todo 
o scenario. Em úm mar, &o: principio tran- 
quillo, depois agitado por uma tempestade, a 
galera que leva Vasélida Gama agita-se, arfa 
e sossobra. Mt | 

Este episodio maritimo e scenico lembra 
o do segundo acto da «Haydéa», menos o nau- 
fragio. 1 

A quarta vista offerece aos olhos a praça 
de uma cidade com palacios e pagodes, es- 
plendidos jardins com arvores gigantes, re- 
frescadas por fontes de um estylo bem africa- 
no. À quinta figura a residencia da rainha de 
Madagascar; o palacio é cercado por uma flo» 
resta virgem. No derradeiro quadro o mar 
torna a apparecer no ultimo plano. O primei- 
ro.plano é occupado por um lugar selvagem, | 
espinhado de rochas fantasticas entre as quaes 


se levanta a funesta mancenilbeira. Debaixo | 


das suas folhas irá morrer a Africana. 

O ensaio geral começou ás sette horas e 
meia e acabou á uma hora e 35 minutos da 
manhã. E' provavel que. a primeira represen- 
tação acabe depois da meia noute; mas ainda 
mais alguns esforços de imaginação dos ma- 
chinistas, ainda mais alguns córtes, e a obra 
posthuma de Meyerbeer não durará mais tem- 
po do que o «Propheta» ou os «Hugono - 
COBPa cem at; 3 | 
“Abi vão duas anedoctas para terminar este 
correio. Por este tempo de miseria politica que 
está correndo, é preciso alguma cousa jovial. 

O snr. S.. . estava furioso. Acabava de 
convidar para jantar um dos seus amigos, e 
elle tinha acceitado. .. Do 

— Fiem-se lá em amigos! Couvido-o da 


maneira mais civil e mais delicada, e ello ac- 


ceita ! | 7 
— Pois que havia de fazer ?— perguntou- 
lho um confidente das suas magoas. 

— (Que havia de fazer? Não aceitar. 
Ora essa! Uma delicadeza paga-se com 
outra. a 
Ha aqui um rapaz que é citado pela sua 
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fortuna e boas qualidades, mas especial- 
mente como modelo de amor filial, Diss 
ram-lhe : | 

— Você é verdadeiramente feliz por ter já 
n'essa idade cincoenta mil libras de renda. 

— Ainda ha de vir um dia em que serei 
mais feliz, respondeu suspirando, Hei do tor 
cem mil libras quando tiver a desgraça de ficar 
sem mãi. 

BénépicT HENRY RÉVOIL, 


A 


Felicitações 


Pablicamos em seguida as felicitações que 
as camaras dos dignos pares e dos enrs. de- 
putados dirigiram a S. M. El-Rei no anni- 
versario da outorga da carta 'constituçio- 
nal, bem como a resposta que S. M. se di- 
gnou dar ás allocuções das duas camaras: 

DA CAMARA DOS DIGNOS PARES 

Senhor. — Foi n'este dia. que o augusto avó de 
Vossa Magestade, de gloriosa memoria, dotando a 
nação portugueza com o codigo das suas liberdades, 
firmou em solida base a revolução social, que desde o 
começo do seculo frequentes e não equivocos sympto- 
mas denunciavam. 

Este facto, acompanhado da abdicação em sua 
augusta filha, não podia deixar de suscitar graves 
apprehensões, já nos interessados nos velhos regi- 
mens, já nos timidos a quem assusta a mais remota 
ideia de reforma. j 

Porém o immortal dador da carta, vindo em pes- 
gos segurar tão generosa dadiva, firmou a coroa na 
sua dynastia, cujas raras virtudes tem sabido vencer 
todos os obstaculos. E a 

-— Eassim gozamos hoje, no seio da paz, da carta 
constitucional da monarchia, com o seu apanagie de 
preciosas garantias, o jurado, à publicidade das con- 
tas do Estado, o suffrggio quasi universal,e a liber- 
dade da imprensa como a goza o paiz modelo. 

E assim vemos hoje assentado o nosso credito 
nº base de uma circulação puramente metallica, e e 
desenvolvimento da nossa agricultura na liberdade 
da terra é nas novas vias de communicação; vemos 
encetar-se o caminho da liberdade do commercio; e 
vemos finalmente aproximar-se o praso da nossa ex- 
posição universal, d'essa festa do trabalho, para a 
qual nacionaes e estrangeiros preparam já os the- 
souros das suas industrias.e das suas artes. | 

Por todo este conjuncto de circumstancias que 
torna, se é possivel, ainda mais valiosas para os por- 
tuguezes as gratas recordações d'este dia; a camara 
dos dignos pares do reino vem ante o throno de seus 
Reis felicitar a Voesa Magestade, a Rainha sua au- 
gusta esposa, o Principe herdeiro, El-Rei o Senhor 
D. Fernando e toda a familia real, pedindo fervoro- 
samente para todos as bençãos do Altissimo. 

. RESPOSTA DE EUA MAGESTADE 

Lisongeio-me de ouvir as sentidas expressões 
com que a camara dos dignos pares do reino, por 
meio da sua deputação, recorda n'este fausto dia, 
anniversario da outorga da carta constitucional, a 
feliz transformação que tão generosa dadiva veio 
operar no paiz. 

Grande e magnanima foi seguramente a resolu- 
ção adoptada por meu augusto avô, de mui saudosa 
memoria, o Senhor Roi D. Pedro IV, vindo em pes- 
soa firmar a coroa na sua dynastia e as liberdades 
publicas consignadas n'aquelle codigo Mas n'esse 
nobre empenho teve a fortuna de ver reprodusir fei- 
tos de consummado valor e abnegação, que tornaram 
sempre heroica esta generosa nação. 

Dotado já o paiz com du dm postantas beneficios 
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comtudo, ainda a usufruir, merecendo-os elle tanto 
que não podem deixar de lhe ser successivamente as- 
segurados pelo concurso unanime, incessante e efi- 
caz do meu governo e dos corpos co-legisladores.' 

Acreditai que n'isto consiste o meu maior des- 
velo, e peço-vos que façaes constar 4 camara dos di- 
gnos pares do reino não só esta expressão dos meus 
votos, mas tambem quanto sou reconhecido ás felici- 
tações que a mesma camara me dirige e a toda a real 
familia n'esta solemne occasião, 

DA CAMARA DOS BENHORES DEPUTADOS - | 

Senhor. — Teem decorrido trinta e nove annos 
depois queo augusto avô de Vossa Magestade, Sua 
Magestade Imperial o Senhor D. Pedro IV, grande 
legislador e grande capitão,outorgou aos portuguezes 
a carta constitucional que felizmente nos rege. 


Por este acto ficou firmada a alliança indissolu- 


vel entre a liberdade e a realeza de que tantos bene- 
fícios teem, resultado á nação, representados em tan- 
tos melhoramentos sociaes e na progressiva civili- 
sação. | 
Senhor! E' com o maior jubilo que a nação, con: 
templando em Vossa Magestade todas as eminentes 
qualidades que ornavam seu excelso avô, e certa de 
que esses dotes se desenvolveriam com a maior effica- 
cis, se a existencia das nossas liberdades fosse amea- 
cada, vem hoje pelos seus naturaes representantes 
felicitar a Vossa Magestade, a Sus Magestade a Rai- 
nha, sua augusta esposa, a Sua Altera Real o Sere- 
nissimo Principe D. Carlos,a Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Fernando e toda a familia real, 
 RESPOETA DE ÉUA MAGESTADE 

E' sempre de grande jubilo para mim a comme- 
moração d'este fausto dia. Se nos traz 4 memoria & 
generosa dadiva do meu augusto avô, de mui saudo- 
sa recordação, tambem nos não faz esquecer as mui- 
tas gentilezas de verdadeiro heroismo e amor patrio 
que os portuguezes praticaram para restaural-a e 
peca e d'aqui nasce a feliz alliança « que al- 

udis. 

Muitos são, de certo, os benefícios que do regi- 
men constitucional tem resultado ao paiz, e ardentes 
os desejos que nutro de que no remanso da paz conti. 
anainos a vel-o sempre progredir em sua prosperi- 

aas. : 
Com taos elementos não devemos jâmais temer 
que as liberdades publicas sejam ameaçadas; mas se 
o fossem, acreditai que não hesitaria um momento se- 
quer em seguir qs nobres exemplos legados por meu 
augusto avó. 

Assegurai à camara dos senhores deputados da 
nação portugueza, de que sois mui dignos interpretes, 
o meu vivo reconhecimento pelos sentimentos que 
n'esta occasião manifesta para commigo e para com 
toda a familia real. 


- PARTE OFFICIAL 


tymopso da parte oficial do BIrARIOG 
BELISBOA R.'97 de 1 de maio |: 
MINISTERIO DO REINO 

Allocuções dirigidas a El-Rei pelo anniversari o 
da outorga da carta: constitucional e respostas de 
Sua Magostade. 5 

, | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando e mandando já executar 
- 6 secção da estrada de Loures a Torres Ve- 

ras, 

— Portaria negando approvação a modificações 
propostas para a estação do Pinhal Novo, caminho 
de ferro do sueste. - 

—Portaria approvando typos para estações de 


3.º classo, casas para guardas e aqueductos do ca-|. 


minho de ferro do sueste. 
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Provincias 


COIMBRA 30 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Não se attribua a omissão 
nossa ou à falta de desejos o termos sido me- 
nos frequentes na remessa de nossas cartas; O 
que é certo é que pouco ha a dizer. E para ad- 
mirar como se passam semanas sem que se de- 
pare com um assumpto notavel ! 

' Démos-conta, em.tempo competente, da 
demissão do snr. Caetano de Seixas e Vascon- 
cellos de governador civil d'este districto e da 


Annuncios de sahida de navio, cada um pers 
Os sars. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


| 1 


mos da publica administração; muitos lhe restam, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, amo, 
Annuncios € sorrespondencias, linhsoca soa non vou ves 


s.. ... “0.4 e.a e... ... 


bem como as publicações litterarias 


sua substituição pelo snr. D. João da Camara, 

que logo entrou em exercicio : não temos sido, 

nem somos, da intimidade dos anteriores go- 

vernadores civis, nem do actual,e por isso com 

toda a imparcialidade dizemos que o sur. Cae- 

tano de Seixas não deixou aqui mau nome,an- 

tes serão lombradas as suas optimas qualida- 

des pessoaes : só tinha um defeito, mas esse 

politico, e era o de se deixar dominar do espi- 

rito faccioso, ou por indole propria ou por sug- 

gestões e influencias estranhas, o que faz mau 

effeito. | 

Do actual não ha ainda sobre que assentar. 
outro juizo senão-que o suppomos um perfeito 
cavalheiro, dotado de muita illustração e de 
provada prática nos negocios administrativos, 
visto que exerceu em Lisboa o lugar de admi- 
nistrador do concelho de Belem e depois o lu- 
gar de secretario geral do mesmo districto. E”, 
pois, competentissimo para a direcção supe- 
rior de um districto tão importante como é o de 
Coimbra. | 

— À camara municipal d'este concelho 
tem ultimamente demonstrado que não descu- 
ra dos interesses dos seus administrados; tem 
emprehendido algumas obras de utilidade e 
tem dirigido ao governo frequentes represen- 
tações ácerca de assumptos que teem immedia- 
ta relação com aquelles interesses, devendo es- 
pecialisar-se o negocio do caminho de ferro da 
Beira, cuja directrize a collocação da estação 
muito podem aflectal-os. 

Infelizmente, a camara (desculpe-se-nos a 
arrojada asserção) parece não estar constitui 
da de um modo condigno da cathegoria da ter- 
ceira cidade do reino; os seus membros suppo- 
mos não convergirém decididamente para se 
conseguirem os urgentissimos melhoramentos 
municipaes, que assim vão sendo adiados inde- 
finidamente, quando alguns, por sua simplici- 
dade, podiam ter immediata execução, porque 
dependem de poucos recursos pecuniarios. 

E tanto isto é assim, que deixam de ser 
discutidas com placidez as mais importantes 
questões; todos querem que as suas opiniões 
prevaleçam, e os que ficam em minoria despei- 
tam-se o deixam de comparecer ás sessões, pa- 
ra o que não podem ser obrigados, visto que só 
o dever moral os póde compellir ao cumpri- 
mento de seus deveres. E | 

Estes desaguizados devem ser lançados 
não à conta de quem impoz aos eleitores a lista 
municipal, como á incuria d'estes, que, deven- 
do ter estas cousas na maior conta, as despre- 
sam e abandonam, e só depois se queixam... 

— Oesnr. D. José Maria do Carvajal, pra- 
sidente da camara munieipal de Coimbra, foi 
agraciado, por decreto de 25 do corrente, com 
o titulo de visconde da Quinta das Canas. O 
snr. Carvajal já tinha o fôro grande de fidalgo, 
e por isso o titulo não vem nobilital-o mais; no' 
emtanto, assenta bem aquella demonstração 

gno e respeitavel como é o snr, ). José do Car- 
vajal, a quem por este facto dirigimos as nos- 
sas felicitações. 2 to am 

— A Associação dos Artistas de Coimbra 
tem afecta á cariara- municipal uma preten- 
ção, qual a de lhe arranjar uma casa onde pos- 
sa estabelecer-se definitivamente, e que seja 
apta para o seu escriptorio, para a caixa eco- 
nomica e para as prelecções, o que tudo está 
consignado nos estatutos da mesma associa- 
ção. . A camara de certo não deixará de aften- 
der a um tão justo pedido e com a brevidade 
que se exige. So 

— Está outra vez de pé a grave questão 
das suspeições tos concursos da faculdade de 
medicina : um dos concorrentes oppoz suspei- 
ções aos membros do conselho dos decanos e a 
quasi todos os membros da faculdade de medi- 
'cina, e não só a estes, como áquelles que sup- 
pozque teriam de os substituir!,, 

spera-se que baixe do ministerio do reino 
o regulamento para so decidirem as suspei- 
ções, e já ouvimos que mo regulamento, que 
está formulando o conselho geral de instrucção 
publica, vem consignada a restricção de que as 
suspeições só poderão ser oppostas a tres ou 
quatro membros do jury. | 

— Da freguezia de Santa Cruz sahiu hoje 
o Sacramento a0s entrevados com toda a sole- 
mnidade, sendo convidados para acompanhar 
a procissão o snr. governador civil e seoreta- 
rio geral, juiz de direito e seus empregados, a 
meza da Santa Casa da Misericordia, os presi- 
dentes das associações e estabelecimentos pios, 
e muitas outras pessoas. 


Na cadeia foi edificante o acto. O reveren-| 


do parocho de Santa Cruz dirigiu aos presos 
uma prática religiosa, em que fez sentir aos 
que fossem criminosós que era necessaria toda 
a resignação para supportarem a inflexibilida- 
de da justiça, e aos que fossem innocentes que 
deviam ter toda a generosidade para com os 
seus inimigos e detractores, esperançados em 
que a innocencia ha-de sempre triumphar, mais 
tarde du mais cedo. 

— À junta de parochia de Santa Cruz pro- 
moveu uma sabscripção, com a qual vestiu 14 
presos pobres, dando aos homens umas calças, 
camiza e camizola,e às mulheres uma saia,uma 
camiza e umas roupinhas. Aos entrevados po- 
bres deu 500 réis a cada um. á pj: 

— À Santa Casa da Misericordia contri- 
buiu com a quantia necessaria para se melho- 


[rar hoje o rancho aos presos. 


Bem hajam os que assim procedem e a 
quem cabe tão merecido galardão. 


NOTICIARIO 


Regedoria da Victoria. — Tomou 
conta d'esta regedoria o snr. José Maria de 
Campos, regedor substituto, em consequencia 
de se achar de nojo o regedor effectivo d'a- 
quella freguezia, o sur. José Comes da Silva 
Vieira. | 

Vadios. —Ante-hontem foram julgados 
no 1.º districto criminal 13 vadios que ulti- 
mamente haviam sido capturados pela poli- 
cia. 

Dos 13 que entraram em julgamento, dous 
foram entregues ás mães, um provou que não 
era vadio e dez foram julgados como taos. 
Estes foram recolhidos ás cadeias da Relação, 
pes se acham á ordem do sor. governador 
Civil. i 
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Entre os-que alli acabam de ser encarce- 
rados, contam-se os célebres «Limonada» 
«Massa» e «Salabitui». | 

Registro de criados. — Hontem 
achavam-se matriculados nas respectivas ad- 
ministrações 1:500 criados e criadas. O nume- 
ro dos quo pretendem matricular-so cresce 
agora consideravelmente de dia para dia, 


em virtude de se achar proximo a findar o 


praso para a matricula, Este terminano dia 

7, como por vezes temos dito. 
Procedimento generoso.— Al- 

guns assignantes que ficaram com bilhetes, 


tanto de camarotes como de. plateia, para o | 


beneficio que teve lugar Ro domingo em favor 
das duas casas de correcção e trabalho, teem 
satisfeito a sua importancia de uma maneira 
generosa, offerecendo quantia muito superior 
ao seujusto preço. 

Alguns bilhetes de plateia teem sido pagos 
pelo quadruplo do seu valor. O enr. Pacci- 
ni, além de offerecer a casa de graça, pagou 
com uma nota de 104000 réis o camarote n.º 
18 da 2.º ordem com que havia ficado. 

* Estes factos honram sobremodo as pes- 
soas que os praticam e dão a elevada medida 


dos seus extremados sentimentos hbumani- 


tarios. 

A quem competir. — São raros os 
dias em que as escadas do Collegio não estão 
juncadas de cal, terra, pedras e cacos de te- 
lha, e são frequentes aquelles em que uma nu- 
vem de rapazes se debruça na parede do lares 
go do Paço Episcopal, que deita para as di- 
tas escadas, obrigando a levarem o credo na 
bocca os que precisam de as descer. 

Não cumprirá à policia municipal velar 
para que seja conservada nas escadas do Col- 
legio uma limpesa de pedras e cacos que ani- 
me os mais timidos a descerem-nas a qual- 
quer hora ? Emas 

prisão por calumnta. — Ora ve- 
jam como ellas se armam ! Na segunda feira, 
pelas duas horas e meia da tarde, um soldado 
da guarda municipal prendeu, por denuncia, 
uma mulher da rua de Montebello, chamada 
Maria de Jesus, accusada de intenção de dar 
a morte a uma creança que, ha dias, dera & 
luz no Monte Pedral. 

A denuncia levou a mulher para o quartel 
do Carmo, e a circuímstancia de não ser feita a 
prisão em flagrante delicto levou o soldado ao 
calabouço. Não é bom o excesso de zelo. 

Hontem foi a presa á administração do 
bairro, e tractando-se de averiguar o que ha- 
via de verdade na denuncia, resultou das in- 


vestigaçães policies o conhecimento de que 


a mulher estava innocente. dd 

Sociedade Philarmonica Por- 
tuense. — Dove realisar-se âmanhã a reu- 
nião de familias, de que um d'estes dias faila- 
mos, dada pela-Sociedade Philarmonica: 
“constando a primeira de musica e à & 
de dança. ba RR 

Em seguida damos publicidade ao pro- 


gramma da parte musical d'este sarau, que se 


óde agourar brilhante, a regularmo-nos pe- 
os auspiciosos antecedentes das pessoas que 
na noute de âmanhã se farão ouvir nos salões 


da Sociedade Philarmonica. 

Symphonia «Le Brasseur do Preston», a grande 
orchestra, executada por socios honorarios o prenda= 
dog — Gretry. Egter e AM 

- Côro «Cantos do seculo XV», para tres vozes, 
cantado por nove senhoras, com acompanhamento de 
orchestra — Pessina Pallestrin. 

Aria da opera o «Regente»,pela exc.m" snr* D, 
Maris Emilia Ca 
no — Mercadante. | O a 

Souvenir sobre motivos da opera o «Trovadors, 
para violoncello, executado por Mr. Legenisel, com 
acompanhamento de piano — Legenisel. 

ueto da opera «Betly», pelos enrs. Affonso 
Pinto da Gama Leão e João Soares de.Meirelles, com 
acompanhamento de piano - Donizetti. | | 
ôro «I Pescatori», para tres vozes, cantado por 
mi senhoras, com acompanhamento de orchestra— 
abusesi, ops Togo. 

Scena e cavatina da opera «Nitocri», pela exc vá 
snr.* D. Thereza da Costa Guilhermo, com acompa- 
nhamento de piano — Mercadante. aa” 


Córo «Avo-Maria»s, para tres vozes, cantado 


"a 4 
= ' 


germe ” 
cidtiato 
. “ 


a 
= 


bral, com acompanhamento do pia- -. 


ud 


por doze senhoras, com acompanhamento de orches- 


tra-e harpa— Schubert. ; 
Cantoras as exc =* gnr.** D, Maria Emilia Ca- 


bral, D. Orisia Pinto Leite, D. Emilia Pinto Leite, 


D. Luiza Courrege, D Beatriz Candida Baptista, D. 
Eliza Archer, D. Norberta Candida Pereira de Sou- 
za, D. Julia do Amaral Botelho, D. Maria Glama, 
D. Thereza da Costa Guilherme, D. Maria Gruilher- 
mina de Miranda Lima, D Ignez de Souza Guima- 
rãese D Arminda do Amaral Botelho, - 

Harpa a exe,” sor * D. Emilia Colombini. 
Regente da orchestra o sor. Nicolau-Ribas, 
“Director o maestro o snr, Carlos Dubini, | 

Conflicto.—No domingo, dia em que 
se verificou em Avintes a solemnidade do Sa- 
grado Viatico aos entrevados, deu-se n aquella 
freguezia uma desagradavel occorrencia, que 
chegou a tomar as proporções de um verda- 
deiro tumulto. 

Segundo as informações que temos, o caso 
passou-se da seguinte fôrma: 

Chegado o prestito.a um sitio da freguezia 
onde havia um enfermo,e em volta do qual, se- 
gundo o costume estabelecido, a procissão de- 
via dar uma volta, o parocho coadjutor, que 


era o que conduzia o Sacramento, recusou-se a - 


prehencher esta formalidade, e, sem attender a 
que fosse seguido ou não, partiu em direc- 
ção à casa de outro enfermo, onde chegou só e 
onde lhe faltava tudo o que era necessario 
para administrar o Sagrado Viatico. A” vista 
do procedimento do sacerdote, o povo indi- 
gnou-se e os que formavam'o prestito recusa- 
ram-se a acompanhal-o. Comtudo tão instan- 
tes e bem dirigidas foram as sollicitações da 
policia, queo povo asserenou-se e a procissão 
seguiu regularmente para a igreja, percorri- 
das as moradas dos enfermos que restavam. 

Mas não pararam aqui as cousas. Chega- 
do o povo á igreja, apesar da desculpa pedida 
pelo parocho-coadjutor, aquelle tornou a al- 
vorotar-se e d'esta vez tão hostilmente, que che- 
gou a soltar gritos de «morra» e a fazer ten- 
tativas para maltratar o ecclesiastico. 

A "polícia, porém, conseguiu evitar as 
consequencias do disturbio, limitando-se tudo 
a uma gcena de tumultuosa gritaria, em que 
as mulheres tomaram activa parte. 

Consta-nos que alguns moradores d'aquel- 
la freguezia vão dirigir as suas queixas ao res- 
pectivo prelado, pedindo-lhe que o procedi- 


mento do parocho coadjutor não fique im- . 


puno. 


Theatro Iyrico. —Repetiu-se hontem o Salto de Maria, uma verdadeira montanha 
“em beneficio o «Hernani», menos o primeiro deferro, da altura de 200 netos e de 12 a 


acto. Em compensação, a snr.* Chiaramonte Ea metros de exte são. [6 itém na super- 
cantou o rondó final da « Lucia de Lamegiodb;  ficie o Aro metal de uma rara pureza. 
em que por duas vezes foi calorosamente ap- * Se isto u 5 metros do solo, 


é pena ] 
 plaudida. e. que fará quando a explo 


” 
- 


rms co Peas 


nom 


A mulher, segundo ella propria confessou, | Fibrençã são a unica localidadé que prodaz 


“ era emissaria do outra, dé quêm recebera pa- | esta materia de qualidade superior. 


“ le dá ” ” 


unicamente para a reproducção da plafita. 


'- [sua obra por preço algum. 
José de Maga ra é 


d 


por ceg : 
e , 


Porto. | vai 
- Luiz da Canha Coelho de Barbósa —provi- 
““ do por tres ânnios na cadeira de ensino prima-| Landivisiau, Landernau, Kerhnon: 
rio de 8, Vicente do Pinheiro, concelho da Pe- | primeiras -estações ficim nos departamentos 
- nafie) districto do Parto. das Costas do Norte. E” a partir de Plounér 


— Padre Manoel José Barbosa —provido por que alinha entra no departamento de Finib- 

tres annos na cadeira de ensino primario de terra pará anhár 6 porto de Brêst. 

Queimadella, concelho'de Fafe, districto de] Entre as localidades atravessádas pelo cá- 

Braga; a minho de ferro, avúlta Morlaix, cidade de 
—— Pádre João quás 


Goníes” Borreganá-=provido 
primário do 


| brões. 


1 12:000 almas com um bom porto eum! | 
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Mais 1 menor, sepultado na Lapa. mad —e— mes mm Uma ragca. po 
— E - PASSIVO RE TASÃ A GAl Calma eo mar um tanto agiiado. 
Fre ta de Miragaya Capital do Banco,... rasa santo 4,000:0008000 | 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculinoe 1 do Depositantes ..... AA AMENA do preço, É E RE | 
feminino. ? co gg > pd Movimento marittmto de diverãos 
Não houve casamentos. Obri ações. ESA EEE 210:8698132 : se» A tr 40! 
OBITOS Fundo ge TOSCrVA.:. cessa scores ig SUDO : tr dó reino : 
Ô Le Dividendos à pagar...ccccrensss : “Figueira 28 de abril 
Freguesia de Massarelos à BRR 09 REI - — EARIDAS : 
Baptisados 3, sendo 1 do séxo masculino e 2 do ic ai AE ORTO —Cabique Bomfim, mestre Jesus, sar- 
Fominino. | | T Porto é Banco Alliança 1 do maio de 1865, Buiia Idem 29 
Não houve casamentos. 4 0 gerentes: Pride nor 
er atira nã ac DRE bed amil . Joaquim Mauricio Lopes. ; —Hi ibani ido: 
29— Joaquim Francisco dos Santos Carqueja, qa pi Martino da A es, rt ot Hiate Libania & Adelaido; mestrê 


annos, solteiro no caes das Pedras sepultado no adro 

da freguezia. 4 ago ad 

- »— Anna Angelica, 59 annos, viúva, na rua da 
Pena, sepultada no Carmo. rua 

> —Auna Rosá do Jesns Basto, 44 annos, casa- 

da, na rua do Christollo, sepultada no adro da fre- 


adro da freguezia. 


ç 


vamente baixe 


- 


1 


do Bomfim iso 
GY E Tosa E 5 ” 
do sexo masculino é 2 do 


Str ,5 


usa po Freguegia 
E Baptisados 6, sendo 4 
eminino, 


qui aptas chbmond a capital dos estados 
tuo vd CASAMENTOS E Tico LA, SEA 

+, Antonio Francisco Bessa, 24 annos, no Monte 
Bello, com Carlota de Jesus, 21 annos, idem. 

- Antonio Augusto, 29 annos, na rua do Costa 
Cabral, com Arminda Amelia, 16 annoá, na rua do 
Fernandes Thomas.. E) 493 sa 14 IA O Eh Jinpadds é 
«; « Francisco Carlos Ferreira, 21 annos, na travessa 
das Dores, com Rosa da Costa, 29 annos, idem. 


Na os dá 


| 


Lomba, sepultada no Repouso. | 
ia de Villa Nova de Gaya 
2 do sexo masculino. 

sou CASAMENTOS |. piso | 
“+ 27— Antonio Francisco, 23 anhos, do lugar de 
Coimbrões, com Margarida Francisca, 21 annos, 
idem, : Oju (E 

à 


» Freguez 
Baptisados 
pra 
4 1412 


Um menor sepultado no cemitetio de Coim— 


bs o cama cameras ore nO mem — tl muita procura, 6 os prêços hoje 
, | de 6d por 
| tia; TRIBUNARS | Ás dos o do Brazil mon 


DESPACHADO PABA CONSUMO 


ao pra pi O 4 a A A mm 


Liverpoo122 de abril R 

- NUMERARIÔ.—O juro minimo continua sem 
alteração a 4 p c : porem o ultimo balancete do Ban- 
co de Inglaterra mostra menos procura para des 
contos, portanto é de se esperar que o minimo no- 


- ALGODÃO. — As transacções déste a nossa ul-. 
dia revista continuaram a ser mui limitadas até o 
dia 13 do corrente e o do Brazil baixou 1 d. 
As noticias recebidas no dia 15 da tomada de Ri-| 


Uma procura dos fabricantes e para exportação, o 
qual foi bem suprida pelos possuidures com mais 
uma baixa de 1 d. As vendas desde a mesma data 
têm sido avultadas sendo de 12,000 a 25,000 sacças 
diariimente com uma recuperação de 2 d. da baixa 
que havia sofírido, e os possuidores tem muita con-| 
fiança que os. preços todavia subirão mais 

O total das vendas desde o dia 8 foram 1! 
sacças incluindo 8420 ditas do Brszil: o total das 
entradas foram 39,861 saecas incluindo 4159 do Bra- 
zil, mostrando uma diminuição na existencia esta 
quinzena de 71,139 shceas. Os preços obtidos pelo da 
Bahia e Maceió foram de 12 d.a 13 meio d: P 
nambuco de 12 d. a 13 emeio d com umas pequenas 
vendas a 14 eméeio d O mercado fecha hoje com co- 
tações para o do Brazil muito firmes de 13 1/4 d, a 


- ARROZ — Preços muito firmes. Continua a ha- 
ver falta das qualidades baixãs bavendo mui pouco 
no mercado & baixo de 11 por quintal. e D, 

ASSUCAR —Duranto esta quinzena tem tido 


intal sobre as nossas ultimas cotações. 
Ho do Brazil à on tarhd à 796 CAES o 


Titulos de divida publica [das 


"IDEM —Hiate Vencedor, mestre Ferreira, va- 
rios generos | | | 
ORTO—Hiate Cruz 4º, mestre Rocha, lastro, 
IDEM— Hiate Rio Liz, mestre Gervazio, vários 


eneros. | ) MIT de 
* Nãosahiu embarcação alguma. , 
O ( (XY Pagers 
Não entro mem sabia embãrcação alguina. 
dicas 


Caminha 28 de abril 
ob Cio. ENTRADAS o ciy 
|. , VELEZE MALAGA — Hiate Bom Dia, mestrê 
Serra, lastro. .. E 
— PORTIMÃO—Lu 
ques, pedra de cal. 
Não sahiu embarcação alguma, 
“Idem 29 
cada RA ENTRADAS a Fo 
“SETUBAL -—Hiate Feliz Pensamento, megtre 
Aguiar, cal e arroz. j 
"Não sabiu embarcação alguma, 


, És ” Idem 30 bo id EA 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


por 1b, 
de Sul desenvolveu | 
gre Janota, mestrê Henti- 


dia 8 a qi 000 


Aveiro 28 de abril 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 29 
: (4 ENTRADAS | ud Waits 
PORTO —Hiate Engano, mestre Simões, lástra. 
- Não sahiu embarcação alguma: 
| Idem 30 | 
- Não entrou nem sabiu emcarcação algumas, - 


e meio d: Per- 


IV 
Vianna do Castello 28 de abril 
ENTRADAS fo DO 


| LISBOA 5 dias— Hiate Paritâni, mestre Cam- 


mostram uma subida 


por tres annos na cadeira de ensino mar seguro ancoradouro, antiga residenciã à g o a à ag IS E: ne RP e 33.450 saceas, Babia obteve do 17[6 à 2018; Ma- | pins, trigo e encommendas. |. iaiat q9Uva] 

” Malbada Sorda, concelho de Sabugal, distrteto dúques de Bretanha é patria do penéral Mc | “Tribunal do Com mercio | e ot quetia Ro Eno 18/34: nm Maranh ao AiRLRO 3 dias—Hiate Conceição Felizmestre 

“ daQGuarda. cc core Cd A vegux: Liandivisiaú: cidade de perto de b:odo, JL NT pp Sp A$ |19fe Rio Grande 'ambem-se yendeu um carre- | Oliveira, gal. É o | 
la G 1a Eis o Ps | Tregax: Landivisiaú dade 3 perto de 5:000 RR ORENTO TE CAUSAS n rmarryda É to atado Pie en der ai de pi TERRA NOVA 16 dias — Pata EO 

a Ê : No audi ? o não declarado... — res de ing. Pa 


ui RES GR TAPES RR = AR 2 a ma) AZEITE D AVEIRO 2 dias Hinte Dius 
dá ia ia de S. Pede cab pa o dá de ds do ih vpê es e oo Jolóda Silva Portes—K Jonquita Mendes preços é ego Mu raog '* à ÁBUO modus 
Ta e -ensino DrImATIO 8). Fe o, « e 8- na uTac nr; 3 ; nnos N ho. - dê $ (4 | |! Moreira. 98º 79% dt ab nazis msabos q 341; o DO MBudoL] si de, se cds esÊ pese 
“pinho, concelho de Mangualde, “districto de | O ponto de partida de Pariz é a estação lo | A. José Antonio da Silva e Sonza —R. Manoel era dp ri de Lanbonisem apalisado dl E er pet pm parsdçÃe leo 
Vizeu. + get ora: Poe casando é boulevard Mó Fntigas JOR DIAS! 40-65. aM(r0o coh a amarro Sum « CAUAU— Tem tido muito procurá 6 as Veias HR o e irreom 
+ DB ainp a mi DU puto pru GE: 54, + HASTA EMO ps $a | ce | sb = 6 amtaito cof aspeç To 4 desde à nosga ultima oram 1831 8 cas a Bahia de! - T E >. dias — 
o Magisterto Rara: f É ra eo ti; Factos à h rs08 LO p cttó ) | COMMUMICADES 83, à 85/3.,6 100 ditas do Pará a 57,9 por quintal, : | cap. Doyle, bacalhau. 
recção geral do instruoção pu vioá foi Sm Distribuiu-se o n.º 16 do semanario «A | “18 CAFE—Mercado muito frouxo e as vendas fo- 


do corrente concedido a Maria Guilhermina, 


qe itiias Dq Doni Esperançã», contendo : 
de Vilia Beal, fiolo, de cABAPadE REA 6 flar | perançaã», conten 


gistorio «particular de insirdeção primaria 4 | sa á ola exe." gnt. D. Maria Adelaido Fer- 
prondão Drgutiaa do eixo doando mol] | podas Prata — Maria Isahel (románco em go , 
Conservação da carne. — Lô-se ná | tinuação), pela exc.“t snr 2 D). Maria Peregol- 


aGazeta das Fabricas» Pia E EP «| | na de Sonsa — Memorias de um beijo (roman- 
. «Se acreditarmos o quo dizem algjins jor: | ca original), pelo anr. F. M. de Sousa Viter 
“nãos estrangoiros, descobriu our. Morgan | —A opera, «Eurico» (prosa em continuação), 
um excellonto methodo, e múito economico, | pelo anr.. Alberto Pimentel—À amenidade d 
“para conservar é cárie, Conéist 6 method | primavera (prosa), pelo sr, E! A. E, Chrá- 
em duas injecções successivas e procede-se po psd Gm pdf 


: nica semanal, pelo snr. Alberto Pimentel. 
tá maneira seguinte : Sob cá '— Publicar 
* «Mata se o-boi com uma só paricada na 


 — Publicaram-se as folhas 17 a 20 o to- 

se o boi com uma £ó paricada na | manco de Alexandre Dumas «A San Félico»: 

v cabeça, do maneira que à morte Seja instanta- 
-nea. Abre se o peito pelo meio e descobre -s 


pertencente á collecção da Bibliotheca do 

qo Dous Mundos e traduzido pelo sor. M. Pinhei- 
o coração. Faz-se depois uma incisão em uma |) PES. 

“das cavidades direitas do coração e sem demo- 


tio da VM 

— -se igualmente o n.º O da «(Ga 

ra éo az outra do lado esquer pirar BENBpR ne gnalmentaom:, 29 58% 

« venoso sabe por um lado e no môsmo tempo o 
arterial saho pelo outro rapidamente, Logo | 
quo o sangua deixe de correr, con umapparo- | 
lho apropriado é sishples injodta-so tis, ligui - gd 
do. Feita esta injecção preéparator; , 8 Subs- Palacio rystal Portuense — Relatorio a| 

“túncia injectada derrama-se por todos os.va - | conselho fiscal e administrativo da Companhia 
sos, lavando até os eapillarés. Terniinada a | Pergovorança — Exposição internacional dá | 
lavagem, segdo-so a iojoeção definitiva. Pre- | 1865, carta do lei — Parecer da commiseão | 
para-so um boi em vinte minutos é passados | cleita em 7 de março de 1805 para examina 
tres quartos de hora corta-se a carne para faci- 4 t 7 

litar o transporte. A despeza da óporação com- 


as contas e actos administrativos da Associa- | 
A O pp ni no Saad vir ção Promotora 
pleta jóde importar em trezentos réis, | Noticiario. 
Eu « Atena se que uma carregação comple- 
“ta de carne da Ar strália é da Amerioa do Sal 
“chegou à Earopa, o qe a carne de melhor qua- 
lidade so poderá vender a cento é quarenta réis 
" cada kilogramma.» àa pogon 
Esxpesição universal de 1867. 
— Consta que na ex osição universal, que se 
ha-do verificar 6m Parizem 1867, se apresen- 
tarão como grando nóvidade os specimens de 


interessantes , Cujo summário é o seguinte: . 
Mechanica industrial : Calandragem é ma: 
cira do, dar lustro ondeado nas fazendas — 


apronta, da - associações : Socicdado 


Registro parochial de 2 
30 de abril 


Frequezia da Sé | 
9, sondo 4 do sexo masculino e 


- ms 


| bs 


4 a 


- —Baptisados 5 
do feminino. sq A 
| 'CABAMENTOS : | 

25 - Luiz Guedes, 30 anúos, morador nas esça: 
das dos Guindaes, com Maria Rosa da Silva, 34 an: 


nos, idem, .- 


todas às raças humanas é 08 prodúctos in-| , 27—Thomé Francisco da Costa, 46 annos, nas 
sa AP ouna aua tis armada dás andar | escadas dos Guindaes, com Maria Candida da Con: 
dustria dos povos que mit Arredados andam. geo 17 atinos, idem 


da. civilização. 
A quen e Aa Beração 
que passa óavara da seu tempo é por isso 
entende que é desperdiçal.o dar muitos 28- | viúvo; nã rua da Ponte-Nova, sepultado na Lapa.. 
Bos em cata da ventura que sorri no casá-|. | 928 -Emilia Rosa do Sacramento, 24 annos, so 
BBRtOS . osBeiV charadt Eua ai dhihã afinar) teira, na rua de Saut' Anna, sepultada no Repouso, 
Foi de certo pelo entender assim, que nm 7 ” 
original se lembrou de publicar na «Opinion 


ti 5 4 al OBITO 
v + 25 — Anna da Qonceiçã 


1 2 ; E cloRi s i 

dizetio to MAs BED. L pousrv do + aço! d is gd 4 

em Interess re—A Eeração Anna da É ção Ferreira, 47 anos, Ca- 

2 cuira. 1 tempo é sada, na rua da Pena Ventosa, sepultada no Carmo 
»— Antonio Luis Barboza Estrella, 87 annõs, 


+ 


, DE tra da Victoria 
Baptisados 


À ; AR! b BEM 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
Nationale» D.A eBunta ndo si pA ger neiO:  , | feminino, 

«Um sujeito, de muito bom genio e mui- CS OASAMENTOS 7 
to amavel, novo € possuidor dos seus vinto Manoel Antonio de Pinho, 26 annos, na rua dos 


“ i - - T's , . . “F. e = 74 o , nó 
mil francos, deseja casar con uma senhora gi com Lizarda Aurelia Pereira, 22 annos, 


de bom comportamento e que tenha com que || 


: U L + Manoel Antonio da Silva Lima, 25 annosna pra- 
passar (não importa a edade). Qual uer, pre- | qa do Anjo; com Maria dei ivramento de Oliveira 
tendente pode estar certa liz, com | Alves, 23 annos, na praça de Carlos Alberto. 

bs eis dl”, , ] 151 q q “onrTT 08 tá , 


ug Será liz com 
- elle, porque o annunciaite Pará consistir a 
súa ventura em tornala feliz. 
Toda a proposta deverá ger dirigida a 
Eduardo B., 36 rua de Eoghión, Pariz.» | 
Faltou-lhe. declarar. se eram admi 
- pretendentes de nscionalic 


| | 
» Gertrudes Mégna, 68 ennos, viuva, na rua de 
Trás, sepultada ém 8. Francisco. , | 


2 “ ê d.ds 2345 
oanna Fernandes, 30 annos, solteira, na rua. 


J 
do Almada, sepultada na Graça. E ads 
tidas ) Maio USAS Bledórey, Gépiiltdtios nã Greça, Cedo-| 

uhas, [feltio BS) Pradcieco. | 
haegça, cofrinho, ' 
Ha organisações moldadas para todo O 
- genero de jocosidades! iii dita diato - ad 
montanha de ferro.-- Acaba de | | 
-descubrir-se na America do'Norto, nas mhr- | 30. Manoel Caetano Barrozo, 54 nbnos, na rua 
gens do Lago Superior, que fica em frente do dos Canhistroiros, com Constancia Rosa, b0 annos, 

Canadá, à 70-metros. de um lugar chamado nas escadas dos Guindaes, 


Udo TC "DS (issd, 
| Freguezia de S. Nicolau ami 
+ Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino o 2 


fetninino. 


q 


do 


je 
CASAMENTOS 


* Carta ao ill vio sr, Alberto Pimentel (pro- 


do: o sanbio | zóta das Fabricas», Contém, divergos, artigos | José A. da Silva, deco ER rm e 2 o Porto 


da Industria Fabril em 1864— |. 


o 


mes diversos, 21 tons e 14 quintáes de ferro, 


ESCRIVÃO LESSA 


á ca LA vos su o 
597 Resilvidade E 43 pad: | 

No dia 14 do corrente mez de maio se tem de 
festejar o 8. Gonçalona igreja de Paranhos, com o 
Sacramento exposto todo o dia, sermão de manhã e do 
tarde, havendo no resto procissão, sendo a musica do 

enr, Canedo;-e por este motivo não ha representação . e alguma que cb 
na tarde d'esse dia de um bailo.que se faz no. lugar | ) PIASSA 
do Couto, da mesma freguezia. lisou 1b: 14, 


ram mui insignificam 
“+ COUROS DO B 
Bor +. 


(112) a 1b 12176 por tonelada. Viegas;lastro.. og cu supio 
cats, voganta r checrd) Ugo clas a183 194 , Ma s 0a ! 859 a Ev e á Idem 1 de maio 3ic 
RESTA na pero ae coreana | Portuguezes 1859. , ici ee dia! np E 7 a 
WARS O BE PAES ES CR AX. é 1855, 1860, 1862, 1863.. Tp e. 47 7) a 48 1), AVEIRO 5 dias— Hiate Primavera, mestre Ro- 
io ot à» aadioa É Scrip (cautellas)......... — cha, sal. + ajinbiog 
: 2 S Banco London & Brazil...» 7 a8t/ºgpre|- FIGUEIRA 6 dias—Rasca Maria, mestre Ri- 
HE Dom Pet É des EA o Perro , » Brazil & Portugueso. l/,8 1 1/, »-| beiro, pedra de cal (arribado e destina-se para o 
RO Di ORAS do Porto - esmasmas | 00): ro METAES PRECIOSOS Porta, Do uid fred 
em 1 de maio. 183 A “e e . e .. TSM q . . ' Ouro em barra. E º - sa .... por onça rj ão sahiu embarcação algama, 4 
WeimElhos +6 assoriação tp [209 ndi 65 a Svaa PR Sooi 2 ane dei 
ibigiêoniçdos 7: Adi pa o a GAMBIOA JA E PS A ARE O ER Rs 
a “4 a 0 .s , 4 2" do é | ; ! 1 rf 1 ES as E 4 ATEA ds . ++ - . 
- RIO DE JANEIRO— Na barca Monteiro 2º, | Lisboa.. .esueceatácccas 90 d. d. 513451 o, dom js (he It Ai, Poriusmi 
7 es 0,2 barricas | Porto, ......» SO SP 615, 8 5L 1h] o, O aTRADÃS 40, H 
com drogas; À. E. M 8, 6410 litros de vinho: Ah (Ext. da cire Pinto Leito & 10d) 22 de abril Em Liverpool, o vapor Castilian, proce- 
F. da Cos Rd 1109 ditos de di 0; d 3% | O BingesmasT emba À. E poa do Porto—em 23, o Rose, de Se- 
Peixoto, 133 ditos de dito. emos AGE tubal, ! aÃ tia 
 IDEM— Na barca Joven Ermelinda, Pinto Cor- Brazil » Em Harwich,o Maria Manoela, d 


, Gal A EA) 
Os couros salgados com 48 


res quo estavam comp 


- TDEM—Na barca Santa Clara, Pinto Ribeiro & 
Silva. 1 barril com DEcannNo: coro aii 
- PERNAMBUCO a barca Sympathia, M, 
Gualberto Soares, 3000 pedras de ladrilho, gm 
IDEM -No brigue União, D de Souza Rodri-7P 


115 


ças a 120 réis os de novilho 


- 


e mão de dous possuidor 
uce, 5 caixões com ferragens; J. P. Reges de Souza, 
caixão com pentes e 1 dito com impressos ça 
-— PARA'—Na barca União, M J da Cunha 

Coimbra, 4 volumes com corda efio delihho;J C. 

Ferreira Soares, 20 canastras com alhos, 4 condeças 

com escoyas € 2 caixões com palheta e escovas: 

| LONDRES—No brigue ing Providence, C. |. 

N. Kopke & C*, 29915 litros de vinho; Taylor Fla- | - 
dgate & Yeatmar, 5342 ditos de dito.. 
IDEM—Na lugre ing. Promise, M 

C », 51287 litros de vinho. 

CORK—Na escuna ing. Britannia, Clodo & 

Baker, 534 litros de vinh8: Ofley & Cramp, 11753 


nambuco, 1 p. c a 90 dias. 
A moeda nacional tem 


p c; Bahis, 


ditos de dito. - ds SA PREÇOS DA PRAÇA... Bremen. 4... = | 
> BRISTOL —Na escuna ing; Glennings, Clod: & | Gafé superior... cc... 68400 MEF. aa = HALIPAX, 8 do abril—O Daring entrado áqui, 
Bakor, 534 litros de vinho; Clamouse Browa & C.º,| , 1a boa .......»» 086008 63 =] procedente ds ilha de Sable, conduziu a seu bordo 
82 ditos de ditos | Vim A Eid » regular. .ccceeeso 58200 a 54500 | tã a tripulação do brigue Triumph, encalhado na dita 
CIR AS » ordinario.e,..++o 4586008 68000] É ,,.. |ilha em 5 do corrente, em viagem da Figueira para 
Transito Algodão em rama; ....« Da Sa arrob Newfoundiand, com um carregamento de sal. 
Maio 2 + | Aguardente superior... 1008 a 1103 a pipas | | 
LISBOA — No vapor Luzitania, Fonseca & | Agsucar br. superior .. 58200 arrob.| ERERc À siri de ond Saco Vi 
Araujo, 20 sáceas com café. | wo Doi iii eves. o eo wWelegraphia cleotrica 
Unte oA » regular... cw» | » : ocinok: nárGii 7 
Cargasmanifestadas | E o Pine ppa 38400 5 é | rea à ida ra rg 
- 0. M. nº 328. —Livérpool, Vapor ing. Casti-| »  regular,,..... 85200 . a ae) PDOS 7; RO RÃ. 
Hian, cap. Ogborn, 1550 barricas “com farinha, 1740 | Arroz de Santos. .....- 63000 a 68500 “alg. PERN AMBUCO. 4 VIGENTE E TENÊ- 
j , 4 E 


saccos com trigo, 30 fardos com algodão, 648 volu- 


* 


r said PI gn A N 
—Tew mais alguma procurá aos 


tes. ca dio ara | 
RAZIL — Sem alteração a no- 


LÃ - Sem alteração anotar. 
“o LARANJAS —Dade St. Migue 
egasso sã encontraria. boa venda. , 
VA —Uma pequeda porção do Pará-rea- 
e 5200 molhos do da Bahia de lb 12 157 | 


otro! tiá 4 ter: ua q. E cumaia 
Rio &raude ão Sul, 31 dé março 


nropa declinaram, oque fez anfmar os comprado: | 4) 
ri : not esmorêcidos com 'aé 24 
altas pretenções dos =Acequeadarem. ola beigia do ha 
Os negaci vidos montam a umas 25:000 pes 
1 190 “eis 08 do n 906 95 réis os de vão a, 
Fica reduzida a existencia de couros seccos em 
= compras do mez andam 
or 18:000.8 20:000 couros, pagando-se de 190 a 195 
réis; e escolhidos para Portugal 200 réis, cotação esta 
em que se firmam os barraqueiros. 
As operações de cambio foram pequenas, 
sobre Londres 25 1/4 e251/2 d, Pariz 389 réis, Rio 
de Janeiro so pare lp c. à 90 dias, Bahia e Per- 


CAMBIOS — Sobre Londres, as 1 14 a 
“4 » |Pariá, 980 réis; Hamburgo, nominal; Rig, ao par 
RARE de 1p c-90 ds; Pernambuco, 1 p. e. 90 


nm a q e DI o mm 


vo (4 1h4s 113 vei t 
Santos, 5 do abrik 


pat al et aii BATIDA Si aa acid à al 

- LISBOA—Hiate Sampaio, mestre Ribeiro, fa- 

zendas. 

qu | Idem 30 | 
egud sr ii5io BRTRADAS 4 sogrudas Sus | 

-, LISBOA 8 dias —Hiate Brilhante Feliz, mestrb 


e Mp dE 
à. , | Campos, fazendas, 


28. 
de 


+, 


março Em Newfoundiand, o Favorite 
“o "+ Ligbod, é o Christopher, da Figuéira.. 
á das dd | 17 de Abril Em Gothemburgo, o. Prins Carl, de Se- 


noticias vindas d 
tubal. 1 SESI 
» Em Londres, o Elisabeth Hampton, do. 
Porto. ai RE UU 
Emo Clyde, o Englishrhao, de Sines. 
bissim | SABIDAS; «abivisb gua él 
'| 28 de abril De Spranma,q Gloria de Portugal, pará 
isbon. ; 
De o Clyde, o vapor Genova, pará Lis- 


—————a. 


+ 


» 
boa. 

91 » De Sunderland, o Victoria; éo Marie, 
bénda | 33 ambos para Lisboa. 

[19 »  DeCadiz,o Royalist, para Sines, 

Á VISTA as |. 
22 de abril a bo Came ego o a; + procedente de 
io deSagipbe [2 | Christiansund, para o Porto. 
IDEM pri , j Pe “128 » pa Sandgate, o Annette Smith, para Lis- 
os gi 92 » De Dungóneis, o Boata, de Lisboa, para 
ds: Gothemburgo. 
, 


“BOLT HEAD, 22 de fevereiro +Atlia-so A vis- 


| RIFRE 29 disá— Vapor paq ing: Suladin. 
MARANHÃO 45 dijas— Patacho Boa Fé, 


ams 


maio » 


| 
| 
| 
| é 


| mer 0 9 bis vais | raça de Lisboa 1 de lo! BABIA 62 dios Briguo din, Frodo. ,.,, 
& “E niag MEGIS 1 id PRO 6BIGCDSLE PAD é | PARA 40 dias— Barca Linda. E 
penarosdoGARAAnSA AAA RAR ementa a ga grupde do |” PERNAMBUCO 88 diaá — Brigdo Bold Fig 
ao: Maio 2,4) | Lisboa no dia 1 de maio. RE iii io tensa. DD ros, OM ih amtsiia: 
! E as É 1819 sevoy empuia Galvao e O] = a ot O NA, Na & | 
Assucar reficndo-L seccã, incita GOpinsaem efticimos | | ROTOR EDTA DO ERTAL TE disso Va | 
Licor—l caixa. dB o cadê Inscripções d'ausen gmento, juro Pr indo | RM e VEN Featadrad Leoni VETO) 
fem o o BEER L E ME liga go | PARA RSÃO da Co 
” Taboss de flandres — 4260. Jeupons idem. .prrercsccrroos 49 7 8 60 Copa (o BMMIDAS Enviei 
0 Vigas 99. DES ostosr ooo | Btaos do 6 mogões dobundo do DARUBRE Paris” Novo Algo, (20102 
DUE QD LOLIIS VET Dol dad do di date | “Portugal: sscestestanho cho “ILE a 6184000 E Do BRAZIL MONTEVI o E 
mnimémio Bon timmos emgmabros | Banco dao, Ra 184 : t E000 BUENOS-AYRES-— Vapor paq. ing Mag É. 
aemeetem co ama UU COCA “to8000| - PORTOS DO ALGARVE Vapor Victoria, 
(Dad Litros | » Mercantil Portuense. ... 2608 a 2525000 EO rs Ad or ing. Adria, genti 
MANIFRETADO FAMA DéPOSIrO rula ecos de divida publica |an- 7 à LIVE) L—Vapor paq. ing. Shladin. 
) inhOcsieumecercrco coro sc nipia a ones 14 768 : tigos)] essa came punta asa 'A , " a aenvsl a viiaii nútiá 
| o Cmt ri ra a 67 | Titulosdo divida publica jasues] 2 | 4 y Metas SA ira emita 
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4 RE | a ' ; + ts a 1. " 


es 
o 


lê projecto, 


| “ BAHIDAS SNIS | 
FIGUEIRA-Cabique'S. João Baptista, inestre | 


a di IP 
éi 


| da sua reforma no posto de capitão. - 


sur. Ayres dé Gouve 


da Silveira deputad 
tao Etelvira, em viagem da ilha do Fayal para | 


sou hontem 


“que o gor. m 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
YATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


ES 


MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


sê 


“4 


oa 154,82 | 16,0 | 79. | O. | Nublado 
= | 2 A FI RP JR mM 
o.d! 155,15 | IA | 12 | 0. Idem 
5 E 16518 | 184 | alo | fim 
* Elio es sthosbnpaasTros 


Maxima temperatura 20.0 *, 
Minima , ; 
Quantidade de ozono 13,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em 
+ 0 sto Odirbotor; P, 


OBSKRVATORIO. METEOROLOGICO DO INFANTE 
4. D. LUIZ. | 


à ty dor , à ASA) 
e maio; fs 9 horas da manhã 


Pressão Tori | Veúito Ceu 
Porto. .s.ce.| 765,3 | 16,1 g E reg. |Mt, nub. 
Aveiro ...... 165,1 160 | Sfor. | Nublado 
Guarda.....| 7671 84 |Omt fra! Idem 
Coimbra ....| 766,7 15,9 | SE. fra.|Mt nub, 
Figueira.. ...| 766,6 16,5 | O. fra, |Mt. nub, 
Cc. Maior.,.. —— — ri Er 
Lishoa......| 767,8 14,9 |SSO. fra.|Nublado 


Lagos “aee. 


6 


emperatura MAXIMA, ces , 
16 


Lisbea, e... Temperatura mivima. eae. 


4 “« | Lisboa—chão. 
Estado do mar P orto—agitado, 


--,' Às alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas aonivel domar, E e” 

- Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
vg fts vi, AmttRmacigRaL:|, 
 TRANSMITTIDO 


DO OBSSRVATORIO DM PARIS 
MAIO : 

Subida barometrica na Peninsula, Mar chão em 
todas as costas. Vento NO. forte em Alicante; chuva 
em Báyonna, tab o uz 

Tempo provavel em Lisboa em 2 de maio (a). . 

Vento de fraco a moderado, podendo talvez re- 


frescar e voltar do SE para NE e NO. 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para à praça do commetcio, 

id — — . a o * , - 4 se a. - O 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa ? de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Acabou, felizmente, a questão politica fia 
camara electiva. | 
- Felizmente, porque o témpo, que era cone 
Surmaido inutilmente n'aquellas discussões este- 
reis, vai ser applicado em objectos de reconhe- 
ps utilidade publica e de vantagem para o 
iz. 4 
ú O enr. presidente, quando se passou á or- 
dem do dia, disse que lhe pareciá mais Conve- 
niente entrar em discussão O projecto que ap - 
prova o contracto de navegação a vapor para 
África, pondo-se de parte a questão politica. 
À câmara apoiou este alvitro o rá 
que estavam inscriptos de commum. ceordo 


Ta é 
Ku 1 pa 


a ' 


[não reclimaram. 


*""Continon, pois, a discussão Bobre aquel- 
que foi interrompida em conse- 
vencia do addiarmento de findou em 24 do - 
méz ultimo. Sobre a matéria fallaram os snrs. 
Belchior José Garcez, ministro das obras pu- 
blféas à Séikag a 2 eisroa Or EPA, 
“ Osnr. ministro, a uma pergunta feita pe 
lo enr. Pinto de Magalhães, fez uma declara- 
ção quasi identica á que fez o sr. João Ohri-' 
sostimo de Abreu e Sousa quando era miniá- 
tro, de não poder acceitar todas as modifica-. 
ções, alterações e substituições que fossem 
apresentadas pelos membros da camara. | 
— Oemr. Seixas mandou para à meza à so- 
ENT Proposta Do a 
«Proponho que o governo seja authorisado 
a tractar com o emprezario sobre a elevã= 
ção das multas da condição 17.º é sobre uma 
tabella dos preços dos fretes é dos passagei- 
ros em tres carreiras, é para que O projecto 
volte 4 respectiva commissão à fim de sé- 
rem redigidos*tom mais clarezao $ 1.º da . 
condição 2.º, e alguns $8 das condições 11,2, 
13.* e 26.” do contracto em discussão. 
—Osmr. deputado Valladares Aguiar que já 
fez um importante serviço ao circulo que fã 
presenta fazendo assar do 4.º para 5.º cláshe 
o concelho de Ribeira da Penna na taxa da 
contribuição industrial, fez hoje um serviço de . 
maior importancia porque só estende à todo o 
paiz, propondo à nomeação de ama commis- 
são especial para tratar da reforma da ei elei- 
toral. es perepima 
" Approvada esta proposta foi nomeada a 
commissão ficando composta dossprs.: 
Presidente Placido de Abreu, relator Mat 
tos Correia, secretario Valladares Aguiar, Ah-- 
tonio Camillo, Julio do Carvalhal, Rocha Pei- 
xoto é visconde de Pindella. - 
* Consta que já está elaborado o parecer fo. 
bre à pretenção de tenente José Reimão de. 
Meilo Palhares concluindo pelo melhoramento 


“A camara approvou hoje as eleições do 
| eia, Frádesso da Silveira, 
José Pinho e Batalhoz, e Sergio 
O snr. Ayres de Gouveia prostou juramen- 
to etomonhojeassento. 
A'manhã prestã dis o Bor, Fradésto 
eleito pel ciréulo 116. 
O processo eleitoral do circulo de Argatil 
ainda não chegou a Lisboa. 
Os leitoros já estão ao facto do que só pás= 
ih Feuntão da Infioiiá Quo TONA 
rificou êm Casa do nr. Miguel do Canto. * 
-, A discussão esteve animada, nas corréu 
Pe DAmenaDtao SL 
Presidiu o snr. Affonso Botelho pór ser o 
decano dos deputados presentes. 
” Consta que o unico cavalheiro que comba- 
tou a fusão foi o snr. Coelho do Amaral, con- 
cluindo, porém, por declarar, que se sujeitava 
4 deliberação que a assemblea adoptass 
"- Nomêéou-se a commissão para dirigir Os 
trabalhos da camara. Esta comissão ficou com- 
mr dos shrs. Anselmo Braamcamp, Coelho, 
do Amarale Oliveira Baptista. 
Espalhou-se hoje na câmara a noticia de 
| arquez de Sá ba-de ter esta noute 
ás 7 horas uma conferencia com esses tres ca- 
yalheiros, que vão pedir pela última vez que 


Fo poverho te complete com membros dá máio- 


ria oferecendo esta em atas O Beu apoio. | 
São lonvaveis estas d igonoi e oxalá 

ellás produzam bons resultado de 
Efectivamente foi pelo ministerio da guer- 

ra expedida uma portaria no commandante da 


“ 


"divisão, dando-lhe parto de que o gavernador 


— 
- 


civil officiou ao ministro do reino communican- 
do-lhe o boato que corria de que pretendiam 


bater-se o general Maldonado, o capitão re- 
formado Henrique Petit, o coronel José Pau- | 


* lino Carneiro e o capitão de engenheiros Joa- 
“quim Thomaz Lobo de Avila, e ordenando ão 


mesmo commandante de divisão que désse as | 
suas providencias, a fim de que esses duelos  mercia 


* gé não verilicassem. 


Falla-se em addiamento das camaras por. 


20 dias. 


Consta que pelo ultimo paquete que sahiu 
ai os portos do Brazil foi ordêm para reco= 


“ lher a Portugal a divisão naval, que d'aqui ti- 
- nha sabido para estacionar no Rio de Janeiro 


e Rio da Prata. pe 
Em substituição da divisão ficará o vapor 


«Zarco», que estacionará na bahia do Rio de | 


- Janeiro. 


Diz-se que o snr. barão de Lagos está tra- 


* tando com o governo o modo de se resolverem 


as duvidas que haviam sobre indemnisações, 


que foram pedidas na occasião da formação 
da Companhia Geral do Credito Predial Por- 


--tuguez. - 


- reclama, 


O goverto 


. qi procedido com toda à cir- 
cumspecção, q 


e a gravidade d'este negocio 


“ Falleceu o sor, Joko de Souza Pinto de 


“Magalhães, um dos caracteres mais respeita- 


O, 


. 


veis d'este'paiz. , 7 
- Era conselheiro de Estado effectivo, mi- 
nistro de Estado honorario, gram cruz da or- 
dem de Christo, gram cruz da ordem de 5. 
Gregorio Magno de Roma. a 
Foi deputado ás cortes de 1820 emo reina- 
do do enr. D. Pedro V regeitou o pariato que 
lhe foi oferecido. 
Serviu de presidente da camara dos depu- 
tados, trabalhou na concordata que se fez com 
Roma com o nuncio di Pietro, o foi inspe- 


 etor geral do correio. 


Era homem de elevada intelligencia de uma 
probidade proverbial e de sentimentos verda- 
deiraménte liberaes. 

A sua morte é muito sentida em Lisboa, 
onde as suas virtudes eram devidamente apre- 
ciadas. | as k 

El-Rei D. Pedro V tinha particular estima 
por este cavalheiro que realmente era digno. 
das provas de deferencia com que S.M. o hon- 
rava. 

Para o lugar que este cavalheiro deixa va- 
go no conselho de Estado falla-se nos snrs, Fi- 
lippe de Soure e Antonio José de Seabra. 

Passa como certo; como eu já tenho dito, 
que no dia 4do corrente verifica-se a cerimo- 


“ nia da investidura da ordem da Jarreteira. 


1 
” 


- com esta missão especial são : - 


* 


“O pessoal da embaixada que veio a Lisboa 


Embaixador — Lord Earl of Sefton, 

Addidos — Major general lord H. Percy, 
V. C., coronel Carleton, Mr. Abbott, secreta- 
rio. e É edi | 

Representantese titulares da ordem da Jar- 
reteira —Mr, Blawnt, rei de armas; Mr. Plan- 


possa começar af suas operações e corresponder nos 
fins do seu inetituto, o a a 


Installação da companhia e pedido da primeira 
prestação das suas acções, 
* Saheix, senhores, que depois de uma prolongada 
negociação foram approvados, pelo decreto de 95 do 
outubro do ano proximo findo, os nossos estatutos, 
que no dia precedente, e nos termos do Codigo Com- 
|, haviam reduzido a escriptura publica os di- 
versos fundadores da companhia. Por sse mestno de- 
ereto foi declarada constituida desde logo a compa- 
mbia, podendo começar as suas operações, logo que & 
primeira prestação de 98000 rs. (50 francos) por ac- 
ção estivesse recebida nos termos do artigo 45 dos 
mesmos estatutos. 

Declararam tambem os Estatutos, que, por de- 

rogsção temporária de algumas das suas disposições, 
ficava desde logo momeado pelos fundadores da 
companhia, durante os primeiros cinco annos da sua 
existencia, o pessoal para a administração da mesma, 
sujeito este com tudo & approvação do governo, 
-— Entre esso pessoal coube-me a honra da ser pro- 
posto pelos fundadores, e approvado pelo governo, 
para governador da companhia, 
o dia 28 do referido mez recebia carta regia 
da minha nomeação. 

Determinados os estatutos no artigo 45º $ 
unico, que logo depois da sua approvação pelo go- 
verno seria chamada a primeira prestação, na im- 
portancia de 94000 réis por neção, das acções da 
primeira emissão, e que cobrada ella poderia a com- 
panhia começar as suas operações, entendi, que se 
não devia demorar o pedido da mesma prestação, até 


| para satisfazer a anciedade do paiz, que reclamava 


imperiosamente a organisação da nova instituição, 
e que começassem quanto antes as Bugs operações, 
Por esse motivo convoquei o conselho de administra- 
ção para o dia 3 de novembro seguinte, a fim de de- 
signar, nos termos do artigo 45.º dos estatutos, a 
epocha, e o logar, em que se deveria pagar a mesma 
prestação. É 

Em vista da resolução do conselho foram preve- 
nidos os subscriptores, de que o referido pagamento 
se effectusria em Lisboa no Banco de Portugal, des- 
deo dia 5 até ao dia 24 de dezembro immediato, 

N'este ultimo dia estava effectuada a entrada, 
na sua totalidade,das sommas correspondentes ás lis- 
tas dos subscriptores, apresentadas pelos fundadores 
portuguezes. Quanto à subscripção da responsabili- 
dade dos fundadores francezes, que representavam a 
metade do capital gocial, resolveu o conselho, que o 
praso para e entrada da respectiva prestação fosse 
prorogado até 15 do mez de janeiro proximo passado. 

Este praso foi com effeito sufliciente,porque ten- 
do começado as remessás de valores para aquelle pa- 

amento no dia 12 do mesmo mez, no dia 16 seguin- 

to estavam ultimadas as mesmas remessas. 


Emprego do producto da primeira prestação, — 
Compra d'uma casa para a séde da companhia, — 
-Emprestimos ao governo. . 


Teno resolvido o conselho de administração, na 
gua sessão de 19 de novembro, auctorisar, nos ter- 
mos do artigo 84 n.º 4 dos estatutos, a compra de um 
edificio para assentar a séde da companhia, fez-se 
acquisição da casa, em que hoje fanccionamos, 
pela quantia de 19:5003000 réis, de que. estão pre- 
sentes og respectivos titulos, sendo dispensada à 
companhia pelo ministerio dos negocios da fazenda, 
e em conformidade com o art. 13º da lei de 13 de ju- 
lho de 1863, de pagar os respectivos impostos de re- 
gisto e viação publica importantes na somma de réis 
1:4045000. 

O pagamento d'este edificio foi efteaituado com O 
producto da referida entrada, e a somma restante, 
dedusidas as despezas do expedientê custo de mobi- 
lia, e os vencimentos dos empregados provisoria- 
mente nomeados, foi emprestada ao governo ao juro 
de 6 !/, por cento, a 3e a 6 mezes, mediante o respe- 
ctivo penhar de inscripções, calculadas na razão de 
40 por cento, as quaes foram entregues á companhia, 
e se acham depositadas no Banco de Pocindal: 

Estes emprestimos eobem hoje á somma de réis 


per um anno o sor. Jomarne, que havia dirigido com 
| 


stincção na Algeria o serviço da succursak do Cre- 
escolha aconselhada pelo sur. Frémy, governador do 
mesmo estabelecimento. “p | 

O dito empregado deverá chegar brevemente & 


esta capital, e vencerá, durante o tempo do seu con- 
tracto, a quantia de dez mil francos, ou 1:8008000 


réis, devendo abonar-se-lhe além d'isso, pára despe | 


z98 do seu transporte de vinda e de regresso,a quan- 
tia de dous mil francos, ou 3605000 réis. 
= co XContinua). 


” 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 2 de maio de 186 
PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO 

A's 8 horas e 1 quarto da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar, o enr. presidente declarou 
aberta a sessão. | 

Acta aprovada. o 

“A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. presidente, declarou que a deputação en- 
carregada de ir cumprimentar Sua Magestade pelo 
anniversario da outhorga da Carta Constitucional, 
fôra recebida com a afabilidade do costume. ' 

O enr. barão de 8. Pedro, mandou para a me- 
aa o requerimento q mais documentos relativos do 
snr. Jayme Larcher, que pede ter entrada n'esta 


casa por morte de seu pae o digno par Joaquim + 


Larcher. | | 

Nomeou-se a commissão que ha-de dar o seu pa- 
recer sobre estes requerimentos. 

O sur. visconde de Villa Maior, participou que 
o snr. conde de Torres Novas não comparecia à ses- 
são de hoje e a mais algumas por motivos de doença- 

Q enr. conde de Thomar, pediu que fosse reno- 
vado o requerimento que fizera ha tempos ao minis- 
terio das obras publicas pedindo alguns esclareci, 
mentos sobre o credito hypothecario, 

Mandou-se expedir. 

ORDEM DO DIA 

Apresentação de pareceres de commissões 

O snr. conde da Thomar, participou que a com- 
missão de administração publica tinha alguus pare- 
ceres a apresentar, mas como faltassem hoje alguns 
membros tinham sido mandados & suas casas para 
os assignarem. | 

OQ sur. visconde de Gouveia requereu que fosse 
renovado o seu pedido,que fizera ha tempo, de serem 
mandadas pelo ministerio da justiça, as contas da 
despeza feita com as obras dos tribunaes do Porto, 
no edificio de S João Novo. 

Mandou-se expedir. R 

- Oenr. conde de Thomar mandou para a meza o 
parecer nº 8 para ser authorisada a camara munici- 
pal do Porto a contrahir um emprestimo de 300 con- 
tos para diversas obras necessarias para a proxima 
exposição que alli ba-de ter logar. ? 

À requerimento do snr. conde de Thomar foi! 
dispensado o regimento e entrou logo em dis- 
cussão. 

O enr. Vellez Caldeira entendia que se devia 
mandar imprimir éste parecer para depois entrar em 
discussão. J 

O enr. ministro do reino pediu que se entrasse 
já na discussão d'esse parecer, porque o têmpo urge, 
e então achava de grande necessidade que este pro- | 
jecto fosse approvado. 

— Osmr. visconde de Gouveia fez diversas consi- 
derações tendentes a mostrár a conveniencia de se, 
tratar d'esse assumpto, e de se approvar esse pro- 
jecto. . 
a Tomaram ainda a palavra sobre esse projecto 


os snrs. Vellez Caldeira, e ministro das obras pu- 


| bom exprimiu o sentimento de horror que lhe 


- 


Eram 4 horas. 


—— as qua Qui cam 1 a cem mo + me 
- á Es TERTO 
4 ad “tz ar 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28 
da Belgicade 27. ] | 
8. PETERSBURGO 25—Corre voz que 


o gran-duque Alexandre, principe herdeiro | vo e musica regimental de infanteria 18. 
“A meza pede.sos illustres moradores, | 
seu irmão menor o duque de Wladimir, de 19 | nasruas do transito, que adornem suas ja- 
“tannos de idade, T 


actual do imperio, vai ceder os seus direitos a 


26. — A mão da 


S. PETERSBURGO | 
gran-daqueza de Olga, filha do gran-da 


a religião grega. 


PARIZ 28—0 egnr. Maurício Joli, jorna- | seus irmãos da mesma irmandade a acha- 
lista, foi condemnado a 15 mezes de prisão e | rem-se reunidos na sala da sua secretaria 
a pagar uma multa de 200 francos. Ao sur. | á hora indicêda pera acompanhars 
“| Gandjean, tambem jornalista, foi imposta uma | cissão, tornandó este acto mais bri 
10 mezes de | msgestoso com sua presença, 


multa de 300 francos além de 
prisão. 

PARIZ 28 — O imperador suhe Amanhã 
pela manhã. Chegará a Argel na terça feira 
á 'meia'nonte.!A imperatriz Eugenia presidirá 


ao conselho privado, mas não se encarregará | au 


da regencia interina do imperio em quanto 

Napoleão não sahir do territorio francez. 
PARIZ 29 — Diz o «Moniteur» que o prin- 

cipe Joaquim Murat foi a Niza exprimir ao im- 


porador Alexandre o sentimento da familiaim- | Sen Seo 9602, 9889 3449 4911, 9897 
, , , ) , , + 


perial de França pela morte do gran-duque. O 
principe assistiu hontem aos faneraes que fo- 
ram celebrados na capella russa pouco antes 
da trasladação do cadaver à bordo do navio 
que o transportará para Cronstadt. 

TURIN 28 (4 noute)—O ministerio reti- 
rou definitivamente na sessão de hoje o proje- 
cto de lei relativo 4 suppressão das corpora- 
ções religiosas. 

Continua-se a crer em uma modificação mi- 
nisterial logo que passem para Florença os 
ministerios e as altas secretarias de Es- 


do. 
BERLIM 28—0 governo da Prussia tam- 


causou o assassínio de Lincoln, e as suas mais 
vivas sympathias pela prospéridadé dos Es- 
tados Unidos. 

O tribunal superior, depois de ter exami- 
nado o estado da causa formada aos polacos 
aocusados de terem conspirado contra a se- 
gurança do Estado, mandou pôr em liberdade 
todos os presos. Só quatro d'estes tiveram de 
dar fiança. - 


—— 


TELEGRAPHIA 


ue | palio, nem foguetes, podendo fazel-o depois 
Constantino, está promettida ao rei da Gre- | da procissão ter passado em frente de suas 
cia, o qual, para poder contrahir esta alliança, | estadas, 
se resolvo a abjurar o lutheranismo e abraça | lio novo. 


- ohe, dragão vermelho, chanceller; Mr. Adams, 
- Becretario. - | 

"Estes personagens são portadores do fato é 

insiguias com que El-Rei D. Luiz deve apre- 


- gentar-se na occasião da cerimonia. 


.- comprimento. 


- Vem tudo em um cofre do dous metros de 


Dentro deste grande cofre vem cofres 
tnáis pequenos contendo os seguintes obje- 


c ctos: 


78 
“orderá, O cordão é azul e com fio de ouro, 
« tendo uma cruz suspensa. | 


ê 


“ 
o 


- 


+ pequeno penacho entre duas magnificas plu- 


—Uma liga de seda azul bordada de ou- 
ro tendo a divisa — Honni soit qui mal 1 


SR DEN O Sr e 


e esmalte com à mesma divisa nos diverso! 
ânneis de que elle se ripse tem dupihid 


J tas = 
org. a 4 


—O grande collar da irdem todo de E 


“a uma fita a effigiede S. J E 
— (O grande cordão com a commenda d 


. —A espada com copos dourados, boldrié 
e bainha de veludo carmezim, 
“O facto é da epocha de Eduardo 3.º que 
foi o fundador da ordem. tiago 

As diversas peças de que se compõe o ves: 
tuario, vem tambem dentro de ricos cofres. | 
"* Qchapeué de velludo preto, um pouco al- 
to, com uma presilha de prata segurando um 


“mas, uma brancae outra preta. .. 
“O gibão é do seda branca bordada a prata 


“e com galões tambem de prata. 


— (Os calções são de tecido de prata com 
muitos ornatos de prata, = 
— (Os sapatos são de pelica branca com 
grandes laços em rosetas de setim branco, Às 
“meias são de seda branca. . 
-. Opequeno manto é de velludo carmezim; 
tendo nas costas uma especie de capucho, e no 


“hombro esquerdo as armas de Inglaterra bor- 


Ê 
” 


dadas a ouro. 
“ Acapagrande é de velludo preto, tendo 
“ps armas de Inglaterra bordadas a ouro do la- 
do esquerdo. . | 


As luvassão de pelica branca; em vez d 
punho de pelica tem uma especie de braceleteb 
do fitas de seda branca e fo deprata, 

- Em outros cofres de velludo azul e doura- 
“Mos vem a carta que S. M. a Rainha Victoris 

- dirige a El-Rei D. Luiz, 0 diploma de mem- 
bro da Ordem, um livro de velludo azul bor- 
dado a ouro contendo os estatutos da Ordem, 
Os sellos da carta da Rainha, do diploma é 

“d6 livro veem encerrados em caixas d'ouro. 

Todos estes objectos hão de ser, no acto 
da cerimonia e na conformidade dos estatutos, 
offerecidos a El-Rei pelos dignitarios da Or- 
dem, sobre riquissimas almofadas de velludo 
encarnado com fra 


, 


Bim gem Feprdeentação, na mesma, 
E 


851:0003000. 


Recepção das listas dos subscriptores 


As listas dos subscriptores, portuguezes foram 
recebidas até ao dia 21 de dezembro do anno findo; 
as listas dos subscriptores francezes só foram porém 
recebidas a 21 de fevereiro do corrente anno, apesar 
de estar já recebida a prestação correspondente às 
respectivas acções, como fica referido. Esta cirçums- 
tancia deu origem à que não fosse convocada para 
mais cedo, como era para desejar, a primeira reunião 
da aesemblea geral, afim de não serem privados, se- 

undo as disposições do artigo 91.º dos estatutos, de 


formar parto d'ella todos os subscriptores das ulti- 


mas listas, com & unica excepção de dous, ficando as- 

FONE EE les geral 
; ocapitalsocial. To 
— Emvista d'aque Ti tllatas parei (ofensor 
a lista dos accionistas, que em conformidade com ar- 
tigo 91.º dos estatutos, podem compor a assemblea 


quasia metade 


-— 


à geral. Essa lista acha-se junta a este relatorio. 


| 


Trabalhos preparatorios para a emissão dos cer-' 
tificados provisórios e obrigações pre- . 
diaes, ou letras hypothecarias, 

Pela primeira prestação de 9:000 réis por acção, 
pedida nos termos do art, 45º S unico dos estatutos, 
passaram-se recibos interinos com declaração de que 
seriam trocados opportunamente pelos certificados | 
provisorios, de que trata o art. 46º dos mesmos esta- 
tutos. : 

Estes titulos terão de representar as acções da 
companhia até so realisar o pagamento da ultima 
prestação, que completo a importancia d'estas, se- 
gundo dispõe o art. 50.º dos estatutos, e deverão ezxis- 
tir por todo o tempo, que se demorar aquelle paga- 
mento. Poderão pois considerar-se como as proprias 


acções, attendendo a que a chamada das prestações | 


só terá lugar com grandes intervallos, e a que, conse- 
quentemente, à ultima prestação não será pedida tão 
cedo. Pareceu portanto que tendo elles mais o cara- 
eter de permanentes, do que de provisorios, não se de- 
veria empregar na sua impressão um papel, qne of- 
ferecesso pouca duração: por isso mandaram-se fabri- 
car, em Inglatera, duzentas reemas de papel de li- 
nho,com as dimensões convenientes para sp igual- 
mento ser empregado na impressão das obrigações 
predines, sem haver desperdicio algum. 

Commetteu-so á Imprensa Nacional a composi- 
ção das fôrmas dos referidos certificados, e já se 
acham promptos 6000 exemplares dos que represen- 
tam uma acção, aguardando-se que approveiso re- 
gulamento provisorio da companhia, para se proce- 
der á impressão d'aquelles dos referidos titulos, que 
devem representar cinco, e dez acções, e começar as- 
sim a entrega de uns e outros. 

A Imprensa Nacional encarregou-se tambom de 
preparar, por meio de um processo até hoje desco- 
nhecido no paiz, as chapas para as obrigações pre- 
dises ou letras hypothecarias, estando já concluida 
g do valor de 9020000 réis, ou 500 francos, ao por- 
tador, e começada a de 4508000 réis, ou 2:500 fran- 
cos, acabada a qual se principarão a abrir as das 
obrigações municipaes, no caso de se não julgar con- 
veniente aproveitar para estas as chapas das obri- 
gações predines, o que não apresenta a menor difi- 
culdade, por que baverá só a alterar os trabalhos 
ty pographicos, 


Eleição de um membro“da commissão fiscal 


Tendo-se recusado, com muito sentimento nos- 
so, o digno par o enr, Francisco Simões Margiochi, 
a exercer as funcções de membro da commissão fis- 


blicas. sr 4d) QUE / 
Posto gh isçoa 0 napes: na generalidade e és-: LISBOA 3 AOS 10 M. DA MADRUGADA 
ecialidade foi approvado. 
E O enr. Vaz Preto mandou para a meza duas re- ÃO Commercio do Porto f 
presentações contra o projecto da desamortisação. (Do seu correspondente) 
Leram-ge os nomes qa deputação que ha-de la- Ega 
var a S. M. o projecto que acabava de ser appro- O snr. marquez de Sá agradeceu à com- 
vado. | | missão da maioria a differencia que tiveram 


O gnr. presidente levantou a sessão, dando para 
: ordem do dia de sexta-feira, apresentação de parece- 


para com s. exc.*, dando-lhe parte do que 


k 
k E 


res de commissões, e disse que quando se souber o 


Eram 4 horas'e meia. | 
Camara dos sors. deputados 
" Sessão de2 de maio de 1865 


(PRESIDENCIA DO ENR. CEZÂnIO) 
di Ah e 


: ju-ge à EC8 o. “ut 
do presentes 6 us depal 9 
"Beta approvada. 
« À correspondencia teve o devido destino. | 
“Tevo segunda leitura uma proposta do sur. 
Valladares Aguiar para se nomear uma commissão 
de 7 membros, para examinar todos os projectos 
que ba na camara, relativos ao recrutamento do 
exercito, dando um parecer” ' ? 
Foi admittido. q 
O enr, Annibal declarou que approvava a pro- 
posta, mus 
ma commiss 


4 k 


ão considere ao mesmo tempo o rectu- 


! tamento maritimo, mas enteêndia que esta proposta 


não devia ser descutida na ausencia do governo e 
por isso propunha o adiamento até estar prezente o 
gnr. ministro da guerra. 
Sendo appoiado entrou em discussão, e depois 
de algumas observações dossnrs. Valladares, Aguiar, 
Annibal, visconde de Pindella, foi retirado o addia- 
mento e approveda a proposta com o additamento do 
snr, Annibal; e se resolveu por indicação do snr. 


visconde de Pindella e que a commissão fosse nomea- 


da pela meza. Ea 

O enr, F. J. Vieira mandon para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Chaves sobre o 
mau estado de viação publica na provincia de Traz: 
os-Montes. | 

OQ enr. Silva Loureiro mandcu para a meza um 
projecto do lei. | 

O enr. Ferraz mandou para a meza uma repre- 
sentação de varios escrivães municipaes, pedindo me- 
didas, que melhorem a sua posição. 

O sor. J. A, do Souza mandou para a meza uma 
represenfação da câmara municipal de Belem, pedin- 
do que na lei dos 'cereaes se attenda devidamente 
aos interesses da agricultura, 

O enr. Pacbeco Metello mandou para a meza 
duas representações da camara municipal de Almei- 
da, pedindo uma que se continue o caminho de ferro 
de Coimbra até áquella villa a entroncar no reino 
visinho; e na outra pedindo ser dispensada do pega- 
mento de duas terças do concelho. 

O enr: Abuquerque Amaral mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Fi- 
gueira de Castello Rodrigo, pedindo a ecreação de 
uma comarca no seu julgado, 

O enr. presidente disse quo a meza nomeava 
para comporem a commissão que ha-de examinar os 
projectos da reforma da lei do recrutamento os snts. 
Valladares Aguiar, Antonio Camillo, Julio do Car- 
yalhal, Rocha Peixoto, Visconde de Pindella, Mattos 
Correia e Placido de Abreu. 

Continuando, disse que lembrava novamente 
& camara que estava em discussão ha mnito tempo o 
projecto de lei n.º 12, sobre a navegação para o Al- 
garve, Africa e Açores,e se a camara assim o entea- 


| 


dia em que 8. M. recebe a deputação se maúdarão 
«avisar og dignos pares que hão-de compor essa de-|* MADRID 


- | exprimiram unanimi 


com um additamento, para que a mes- 


se tinha passado na reunião. 
2 DE MAIO A'S 2 HORAS E. 
10 M. DA MANHÃ 


O governador de Mrdrid pediu a sua de- 
missão ejá foi substituido. O governo des- 


[mente a notícia de desordens em Barcellona 
| e Valencia. 


, ee 
PARIZ1—O senado e o corpo legislativo 


emente. À JA 


: 
evmoaLtnis 
E «ds je 


pelos Estados-Unidos. eo . 
“LONDRES 4 — Os lords e a camara dos 
communs votaram uma mensagem por moti - 
vos da morte de Lincoln. A rainha mandou 
dar pezames à viúva de Lincoln. | ' 


| 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Pastorale instrucção 


BD” s. exc.* o reverendo snr. bispo do Porto 

| IX, na sua encyclica jdo 8 de dezembro de 1864, 
e orações apropriadas para se visitarem as igrejas é 
alcançar o dito jubileu, Um folheto de 47 paginas 
pelo preço de 40 réis. ho. 


Vende-se no Porto, na loja de D. Ignacio Cor- 


reia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e na loja de chá 
do sor. Jusé Carlos das Neves, na rua das Flo- 
res n.ºº 224 a 226, á esquina do Souto, 


(1720) 


-— Livraria Moré 
0 pontificado perante os secnlos 


RESPOSTA Á 
Encyclica de Plo IX 


POR : 
CARLOS PINTO DE ALMEIDA 


1 volume,8º..ccrosrsoro 120 réis 
(1579) 


Livraria Moré 
DIVINDADE DE JESUS 


E 
TRADIÇÃO APOSTOLICA 
Por Camillo Castello Branco, com uma car- 
ta dirigida ao author pelo snr. visconde 
de Azevedo. 
1 volume,8B.º,,. +.» 


o ÇÃO —— 2... — “aaa ap ta 


 ESPECTACULOS 


Sabbado 6 de maio 


para 
o jubileu.concedido por S. 8. o SS Padre Pio 


- vem em outros cofres. 


Todos estes objectos são admiraveis a 


perfeição e de uma magnificencia veérdadei 
“mente reál. | 
—  Abriu-go 
caminhos de 


, 


ferro 


do norte e leste. 


Está fundeado no Tejo o vapor ameri- 
"cano «Kearsage» que aprisionou o afamado 
“ «Alabama» notavel corsario confederado, Veio 


de Boston em 16 dias e dailha do Faial em 3. 


pjas e borlas de ouro quê 


hontem a estação principal dos 


*. Falla-se em que brevemente haverá umh 
revista militar de toda a guarnição de Lisboa. 


- 


' Compáânhia Geral do Credito Pre- 


dial Portuguez 

os “ , Há , 

Damos hoje uma parte do relaforio que o 
governador da Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez apresentou na assomblea 

eral de 27 de abril ultimo, e que hoje nos en- 
| sies; o nosso Bollicito correspondente de Lis+ 
boa : 


Senhores: 
Reunimo-nos hoje pela primeira vez em assem- 


blea geral,e o fim d'esta reunião é completar a cons-. 


- tituição da nossa sociedade. O governo da companhia 
entende pois dever começar por vos dar conta, tão 
resumidamente quanto possivel, dos factos, que teem 

“occorrido desde a sua installação até hoje, chamando 
depois à vossa attenção para as resoluções, que cum- 
pre, que adopteis, a fim de que aste estabelecimento 


“cal, para que havia sido nomeado pelo art. 115.º dos 
| estatutos, os membros restantes da mesma commis- 
são, usando da faculdade que lhes foi concedida pelo 
art. 88.º dos mesmos estatutos, nomearam para pre- 
hencher o lugar vsgo até esta primeira reunião da 
assemblea geral, a quem cumpre prover, o nr. de- 
putado da nação portugueza, João Antonio Gomes 
de Castro, que se achava babilitado para fazer par- 


ue lhe foi conferido, 
leição de um membro do conselho de administração 
Teve tambem o conselho de administração de 
rover, em conformidade com o rt. 78.º dos Estatu- 
tos, ao preenchimento da vagatura, que houve no 
geu seio, com a demissão do snr. Miguel Montané, 
director do Credito Industrial em Paris, nomeando 
para o logar vago o enr. Frémy, conselheiro de es- 
tado e governador do Credito Predial de França, 
cujo nomê o Conselho teve a fortuna de encontrar 
entre os subscriptores francezes da Companhia. A 
nomeação do enr. Frémy foi uma homenagem ao seu 
elevado merecimento, aos serviços que prestou ao es- 
tabelecimento que dirige, e á box vontade, com que 
nos tem auxiliado até hoje, c póde continuar s au- 
xiliar pela importante posição que occupa. O Conse- 
lho. lisonjea-so de que o arbitrio, que adoptou, ha de 
merecor & vossa spprovação. 
Contracto de um empregado do Credito Predial de 
França para o serviço da companhia. - 
Tendo o conselho de administração reconhecido 
a conveniencia do so contractar em França um em- 
pregado do Credito Predial, com as habilitações ne- 


cossarias para organisar o serviço da companhia, foi 


e 


authorisado o commiseario gersl a efectuar este con- | 
ador da com- | o contracto ta 


tracto, salva a approvação do govern 
ps 


te d'esta assemblea,e em quem concorrem todas as 
qualidades necosearias para o desempenho do cargo 


desse ia continuar-se n'esta discussão (Appoiados). 
ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto de léi n.º 12 

O enr. B. J. Garcez continuando usando da pa- 
lavra que lhe ficou reservada da ultima sessão, em 
que se tractou d'este projecto, orou largamente em 
defeza do projecto de que é relator terminando por 
opinar que deve ser approvado. 
Q enr. Torres e Almeida por parte da commissão 
de poderes mandou para a meza os “pareceres sobre 
quatro eleições de deputados,e pediu que entrasse em 


T. BAQUET.— Companhia nacional. —Em be- 
neficio da actriz Maria da Luz dos Santos Vellozo. 
— A comedia em um acto — BERTHA EM CASTI- 
GO. — A comedia em um acto — POSSO FALLAR 
Á SNR: QUEIROZ? — O drama em dous actos 
— CULPA E PERDÃO. — A's 8 e meia horas. 

N. B' Os bilhetes com as datas de 24 de abril e 
3 de maio, teem entrada n'esta noute, , 


discussão o que diz respeito ao circulo n.º 23, 


Assim se resolveu e sendo approvado o parecer 


DT A A ai 9 ii Ni = ea 


foi proclamado deputado o snr. Ayres de Gouveiá que 
prestou juramento. 

"Seguidamente foram approvados os pareceres 
relativos ás eleições dos circulos n.º 116,106 e 131,6 
foram proclamados deputados os snrg. Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira, José Antonio de Faria 


ANNUNCIOS 


Alandega do Porto 


“ 


porn cento comtimeção da que etova Gonhop gos-entravados da fregue- 


dito Predial de França alli estabelecida, sendo esta | 


e ado Bomfim 
ÂÃ Meza da irmandade do Santissimo da 
4d iorejado Bomfim tem destinado o dia 
7 do corrente, pelas 8 horas da manhã, para 
sshir com a sua solemne procissão do Santis- 
simo aos entrevados da sua freguezia, levan- 
do grande numero de anjinhos, um. palio no- 


nellas, com cobertores o suas testadas çom 
verdes, e que não deitem florês em cima do, 


para evitar avaria Ou estrago no pa- 


A mezá convida por este modo todos os 


m a pro- 
lhánte 8 


Jodo Carvalho da Silva, 
722) 


Secretario. (1 
Arrematação . 

O dia 4 do corrente (quinta-feira), ás 

10 horas da manhã, na rua de Ballo- 

monte n.º 12, secretária da Caixa de Credi- 


to, ha-de haver arrematação dos seguintes 
enhores n.ºº 2048, 2286, 2346,' 891, 


2959, 2998, 3144, 2336, 3974, 3774, 384, 
3853, 3870, 4038, 488, 4122, 4131, 4149, 
4334, 4338, 4391, 3881 e 3885, que constam 
de varios objectos de ouro e prata, incluin- 
do uma collecção de relogios de ambês as 
especies. É 
Porto, 2 de maio de 1865. 
Antomo de Oliveira Mendes Guimarães, 


Secrethrio. (1724) 

7 D Joanna Rita de Assum- 

— Po pção Nogueira, viuvô, 

moradora na rua dos Caldeireiros, antiga- 
mente Ferraria de Cima, avisa a todos Os 
seus devedores com penhores que, se os não 
retirarem nó práso de 30 dias, contados 


desde a publicação deste aviso, os fará ven- 


der competentemente, porque ha mais de 3 
annos se deixou de semelhante ramo de 
commercio e não póde continuar a conser- 
val-os por mais tempo, com gravissimo pre- 
juizo seu, (1721 


s RAUJO & ALMEIDA,com 
officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 946 96e57e 59, faz pu- 
' blico que tem no seu estabeleci- 
| mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua oficina toda a obra que 
h selheencommende, affiançan- 
gua golidez. Tambem toma conta de en- 
commendas para as provincias, que satisfaz 
com promptidão. (1723) 


- AVISO 
LUGA-SE a essa da rua dó Cedofeita n.º 


Sd. 420, com cocheiro » quimtal, desde 1.º: 
de julho do corrente. Para tractar n 


Ao , : 
: “d 
“+ “a 


” 
. 


o - 


ia 


do à 


É 3 ? mi 4A4FS ato * .. a mes: 
ma casa ou no largo das Virtudes n,º 26. - 
(1725) 


“+ 


E4 BRR: A EB! 


GRANDE sortimento de luves; charutos de 


NX Habana * hespanhoes; picadilhos e ci- |; 
| garros hespanhoes; livrinhos de mortalhes | 


para os fuimadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. | (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTID 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 


f 


nd 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºs 201 E 203) 
40 et 4 


| 


ENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
V ça com bom FoPho té seus portais, e 
casas de habitação juntas á mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem & 
pretender falla na rua Direita, da mesma vil. 


la, n.º 109. (713) 
“PETROLEO refinado de superior qualidade 
é em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua deS, João n.º 104, 4 razão de 38800 por 
A (gp 
- Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
o ANTONIO 182 (1158) 
Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 
(IONTINÚA à vender-se em seu deposito 
9 na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 


n.º 122. E o (609) 
“TT ENDE-SE uma di- 
| ligencia nova, pa- 
' Ro aa ra 14 pessoas, que 
so scha a pintar na ófficina dó sor. João Gui- 
lherme Bocca, na rúa de Camões. Para tra- 
lotar tua de Germalde n.º 17. (1542) 


| Enxofre de Brandrams 


VENDE-SE no escriptorio Roc er 
& C.*, rua dos Inglezes n.º 74. . 
a Lsvalh Das | 
Manulacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES 
Unicos agentes em Portugal da Regie 
i Co Framceza a 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Charutos de 20, 30, 458 60 réis. 
Caporal e Mariland para cachimbo & ci- 


arro. | | 
Rapé de 1.º e superior. (826) 


FLOR DE :NXOFRE 
o (E EM PEDRA) 
 BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 
- BELLOMONTE N.º 27 E 29. 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
28 (527) 
Enxofre em canudo, em pedra e 
o Nor de enxofre 
VENDE-SE pa rua de Bellomonte n.º 32, 
- escriptorio de Buzáglo & C,*, recebe 
ordens para a provincia, gêrante & queli- 


dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland o diversas dro= 


b 


Wigham 
(948) 


VTV L IS) RIIL (747) 
Flor de enxofrê de superior 


qualidade 
— LEGITIMA DE BRANDRAMS 
VENDE-SE na casa de Manoel Francisco | 
de Araujo, largo de $. Domingos n.º 50. 
(846) 


e — : —— 


or de enxolre 


uperior 


- ; : rs ps 
— Brandrams 
ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 116, emo Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio . Gonçalves La- 
| * (1049) 


nhoso. 


“| RF ENDE-SE flor de enxofre a 800 réis cada 


E “44 Kilogrammas; na rua do Heroismo 


n.º 122. (1476) 
Flor de enxofre do acreditado 


33, Rua de Santo Antonio, ria !Brandrams N enxofrad OPeS DA ci 0 


Grande deposito de charutos 


Nº largo dos Loyos n.º 15 16, recebeu- 
4% se grande porção de charntos bahianos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 o 60 réis, fazendo-gê 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima, (1699) 


CHARUTOS 


. DA ar” 
FABRICA BRAZILEIRA 
DE 


Manoel Gonçalves de Moraes 
131 — Rua de Cedofeita — 131 


ESTE deposito acaba da ser augmentado: 
com uma grande porção de charutos: 


aqui fabricados, de superior fumo, da he 
hia, para o modico preço da 20 réis cada 
um, OS quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande abati- 
mento. 


Na mesma fabrica admittem-se officines 


ou operarios charuteiros. (4549) 


"CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAHIA e HAMBURGO 


| Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
| o (286) 


Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 


] 


Costa Ca 


dade. 


nhia, . 
Por virtude d'esta, authorisação foi contractado 


Piuho e José dos Prazeres Batalhoz. 
Continuando a discussão: 


O snr. J. Pinto de Magalhães desejou saber do 
gnr. ministro das obras publicas, so s. exc * acceitaya 
ocontracto que se discute sem lhe admittir alteração 


alguma, como tinha declarado o seu antecessor. 


OQ enr. ministro das obras publicas declarou que 
aceitava o contracto, assim como a alteração pro- 


| posta com relação ás tarifas, 
O sur, A. J. de 


! com a palavra reservada para à sessão de Amanhã, 


O enr, presidente declarando que a ordem do 


ESDE o dia 15 do corrente mez de maio 


Seixas (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta, para que a alteração 
nas tabellas e elevação nas multas;e para que o pro- 
jecto volte 4 commissão, para serem redigidas com 
mais clareza algumas das condições do contracto, 

O gnr. Mattos Correia fez algumas considera- 
ções no sentido de mostrar que não podia approvar 
| qual está, e como dessa a hora, ficou 


D 


E 


to do jur 


"e tulha á vontade do comprador. 


| 


439, (1460) 


se recebem os coupous e as relações de 
inscripções de assentamento para 0 pagamen- 
o do 1.º semestre do corrente anno. 


time rep A rei a 
ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e fnulher, sita na fre- 
uezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
do terras lavradias com e sem aguá de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com a mobilia-e objectos de adega 


Tracta-se na rua dê Santa Catharina n.º. 


Rua de 8. João n.º 104 
(1149 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
Pp «RA BRICASO! + 


TJ ENDEM-SE ns ron da Repoleira n.º 19. 


(1191) 
“Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ao- 


(1195) 


| pções. 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- lheiro de tahoaria, 


naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 

ra “(283 


asse. QYENDE-SE ousluga-se uma Mo= 
TAP W radá de casas, com quintal agua 
> o mais pertenças, sita na rua do 
bral n.º 494 a 504, proximo á ca= 
| pelta do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
-com sua dona, moradora na mesma proprie- 
| - (4598) 


ENDE-SE a casa apelaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 

15, aonde mora o snr. barão de Villalya, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 

quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 

115 para trator com seu dono, que Aajando 
muito em conta por se retirar para 0 its 
| Es (1082) 


ENDE-SE a cara n.º 62 e 63na praça de 
“Santa Thtreza: tracta-se na rua dos In- 
glezes n.º 79. (1187) 


Venda de uma quinta 


VENDE-SE a denominada do Soeiro situada 
Y na freguezia de Duas Igrejas, subur= 
bios de Pensfiel, que consta de casas so- 
| bradadas e casas para caseiros, campos para 

lavradio, pomar, sgua de rega e bica, com 
eveta, etc. 


sua deve 
Quem a pretender felle com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira,- na 
rua de D. Pedro n.º 151, de manhã,ató ás 
9 horas, e de tarde das 2 até ás 5. (1497) 


Rn tera qe 
Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel= 

Jas, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival é 
matto: pera tractar rua de Santa “Catharina 
D.º DOG 471 DAS WED MIROA (1546) 


VENDE-SE | 


QUEM quizer comprar um armazem. sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
' cumes com arcos de pedra, sem poço e ti- 
falle na rua de Cedofeita 
(287) 


l 


( 


0.º 127. 


"TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 


INSTANCIA DO PORTO 


José Ferreira Guimarães 
Junior, d'esta cidade, havido 
por maior é sui juris para 
exercer commercio. 


- O dr. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente do Tribunal do Commercio 
da primeira instancia n'esta cidade do Por- 

* foeseu districto por Sua Magestade Fide- 
— lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
em como no processo de emancipação que 
io commerciar requereu o menor José 
rreira Guimarães Junior, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte | 
SENTENÇA 
O Tribunal, deferindo ao requerimento de 
“” José Ferreira Cluimarães Junior, d'esta 
cidade, menor emancipado, manda fazer pu- 
blico que este se acha legalmente authorisado, 
na fórma do Codigo Commercial, artigos 15 a 
17, para exercer obligatoriamente o commer- 
Cio; e pague o mesmo as custas. A 
Porto, em sessão de 24 de abril de 1865. 
Francisca Maria de Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Seguem as assignaturas do jury.) 
E para que o referido chegue ao conheci- 
mento do publico, fiz passar o presentee ou- 
tros de igual teor, que vão por mim assigna- 
dos e subscriptos pelo escrivão respectivo. 
Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1,* instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districto, aos 28 de abrilde 1865. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa a subs- 


crevi, | - 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
| (1719) 


Às commissões do recenseamento para o re- 
* crutamento do exercito do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros desta cidade: 
F'42EM saber, que no dia 4 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, se ha-de 
proceder em sessão publica, nos paços do con- 
celho, ao sorteamento de todos os mancebos 
inscriptos'no recenseamento para 0 recruta- 
mento do corrente anno, e por isso são convi- 
dados todos os interessados, a fim de assisti- 
- rem áquelle acto, podendo responder á chama- 
da o pai, tutor, procurador ou quaesquer pes- 
soas, que legitimamente representarem os 
mancebos relacionados no predicto recensea- 
mento. 4 figure, a 
E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos se mandou publicar este e outros de igual 
theor, nos lugares publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 1 de maio de 


Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardozo dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(1704) 


Alfandega do Porto 

| ARRENATAÇÃO : 
Nº dia 8 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade, seha-de proceder á arremata- 
ção de 26 córtes de casemira para calças, 
13 ditos de velludo para colletes, 7 cobar- 
- tores de lã, 5 chailes de lá, varios retalhos de 
pannos 6 bsetas de differentes cores, e ou- 


À 
Qs QUI usou 
hs 


a 


STdtQ nresganias na s , 


pmatação. e Ê | 
Alfandega do Porto, 2 de maio de 1865. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles, - 
(1707) 


Fa 
- 8 


FRANCISCO de Oliveira Monteiro e João 


Attenção 


piULo DA SILVA BARBOZA, morador no 
largo de S.- Domingos n.º 37, previne 
a todas as pessoas que tenham ou venham 
a ter transacções com ella, que é seu sys- 
tema invariavel não receber fazendas ou 
objecto algum sem que pague o seu im- 
porte immediatamente ou dê em troca um 
recibo impresso pelo seu valor. À 

Do mesmo modo as contas que mandar 
receber dos seus freguezes devem ter um 
recibo impresso, assigaado de seu proprio 
punho, para que se possam considerar legi- 


timas. 
(1715) 


Porto, 1 de maio de 1865. 


» de Oliveira Monteiro fazem sciente aos 
amigos de seu fallecido pai o snr. Agostinho 
de Oliveira Monteiro, e aos seus proprios ami- 
gos, que continuam com a administração do 
antigo estabelecimento de armações para fa- 
neraes 6 funcções do culto divino, que o refe- 
rido seu poi administrou por muitos annos, é 
asseguram que empregarão todos os possiveis 
esforços e brio para desempenharem do mes- 
mo modo e com a mesma honradez e equidade. 

Pedem, portanto, para si a mesma confian- 
ça e amisade que seu pai se esforçou sempre 
por merecer, e com que sempre foi honrado. 

(1713) 


Restaurante do caminho de ferro 


nas Devezas 


Nº sabbado, 6 do corrente, abre-se de novo 
este restaurante, depois de ter feito acqui- 
sição de um bom cosinheiro. (1710) 


Nº rua do Almada n.º 226 aluga-se uma 
sala, decentemente mobilada, propria para 
um hospede. 
Na mesma casa ha quem se encarregue de 
fazer 08 arranjos domesticos. (1717) 


RRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas é 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) 


Nº rua dos Guindaes de Baixo passa-se 
; uma casa de 3 andares e um bello ar- 
mazem com todos os seus utensilios de es- 
talagem e 22 camas: quem a pretender 
fallo na mesma casa n.º 236 a 240. (1712) 


nomeia cas OO 
MEIA das Dores dv Magalhães Araujo 
dt Costa, habilitada competentemente e 


com prática de ensino de meninas, acaba |' 


de estabelecer uma mestra em Villa Nova 
de Gaya, rua de S. Roque n.º 394, e nas 
horas vagas encarrega-se deir a casas par- 
ticulares dar lições de primeiras letras. 

(1680) 


UEM precisar de um indi- 


EK3- viduo para administrador 


de uma casa, quinta ou casal, para o que tem 


. 


as competentes habilitações, podendo ao mes- 


mo tempo ensinar aos filhos do dono da casa 
a grammatica portugueza, latina e francez, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, que se lhe 
darão as informações precisas. (1614) 


MODISTA 
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| 3 costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. ; Pa E E 1005) 


E E ds a 
Qu precisar de uma mestra para casa 
particular, ou ajudanta para collegio, 


“de tod! a qualidade c 


dota! single 
Commodo 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 
3% — Rua do Trlumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
“” accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes, 

N'ento estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel de Pariz 


190 — RUA DO BOMJARDIM — 190 


STE novo estabalecimento pede ao pu- 

blico portuense desculpa pelos maus jan- 
tares que tem apresentado, em razão de ter 
por emprestimo um cosinheiro do Porto, mas 
agora não acontecerá o mesmo, porque lhe 
chegou um magnifico cosinheiro francez. 

Este estabelecimento reune à boa meza 
o muito aceio e o bom serviço. 

Apromptam-se jantares ou outra qual- 
quer encommenda para fóra. 


N. B. Tambem construiu casas para ba- 


nhos de chuva e tina, para commodidade dos 
seus hospedes, (1521) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55961 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ES antigo estabelecimento, que acsba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Hotel Restaurante 


Campestre 
RUA DO MEIO N.º 116 . 
EM FRENTE DA RUA FERNANDES THOMAZ 
NESTE estabelecimento recebem-se hos- 

pedes, para o que tem boas commodi- 
dades, tendo para rscreio um bonito jardim 
e quinta,podendo servir-se da comida por lista, 
no que está sempre bem sortido, E 


(1646) 


Hospedaria particular 

A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
-commodos paratres hospedes. (734) 

pianca D'*;st hospedagem na rua 
; o > das Fontainhas n.º 62, 

excellentes 


para o que tem 


e boa cosinha, E be 
Trata-se no ascriptorio da mesma casa. 
| (1678) 


Nova hospedaria nas Caldas de pessoas segontarias 


e o e Vira é 


"* | escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 


= 


BANCO LUSIFANO 


Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 


procurações para o terceiro libello, que brevemente será offerecido |. 


em Lishoa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a (razer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao sur. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. - 

Porto, 10 de abril de 1865. 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 


(1434) 


MEDALHA GRANDE AUREÁ DE 
MERITO CONFERIDA 


GITA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECOUES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade” therapeutica do OLEO DF FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGA, da Haya, a tolas outras especies de Oleo tu), acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Fuculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universil e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 

Este Oleo coits a todos os principios me-licinacs os mis aclivos e essenciacs em muto maior abundancia 


doque outra especie qua'qner. e: 
Sua pureza invariavel: e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxgw, a primeira autoridado na 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. uk Ê 
Nao tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, ; 
Pela rapidez sem par de seus effeitos cnrntivos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUZIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metatica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE JoncH, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HarroRD, E C(» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino, Acompanha cada garrafa um Folheto om, Portuguer, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Tostemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Soientificos, e Direcções 


ar do Oleo. 
its UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


AN Sl HARFORD, E (Ca,-77. STRAND. LONDRES. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


TABACOS 


Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 
88 — RUA DE BELLOHONTE — 30 


RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 
— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 
superior, etc. | (1709) 


| CAUVIN Preparativos para a exposição 


CHA-SE fim grande sortimento de tapetes 
PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- Â de todas as qualidades, nas Congostas 


(1711) 


| -  CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 0.º 33, 1.º andar, assim como muitas cutras 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10 | giversas fezendas o chá verde e preto. . 
EM PARIZ (1522) 


PILULAS DE CAUVIN Nº Jargo de S. Domingos n.º 28, acaba- 

| ; | | se de receber um sortimento de varios 
S pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 

, depurativas, e estão compostas exclusivamen- 

| te do substancias vegetaes. À sua eficacia e o em- 

| prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 

mento não ccmmum, e cujas vantagens não podiam 


péus, manteiga e cana doce, 


(1690) 


Sortimento novo 
- RUA DE D. MARIA II N.ºº26 A 30 
PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 


- mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
| agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
 gádoedo baço: contra a asthma, os catharros, as 
| affeçções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 


| excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer “38000 réis. 4 
| as flegmas; etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, Transparentes, de 900 réis até 38600 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas, réis. : | (1364) 
Como ellas purificam os humores e destroem a : = 


E STS E CR TR Tr DES > 
ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 
E o ER é ais É o ARS 5 E o ER o, 
-€ torno de torcer algodão com 20 frisos e 
uns preparativos de fabricar coNa: a quem 
isto convier O mesmo ennunciante se prom- 
ptífica ensinsr. — (824) 


GARRAFAS 


irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos erh as enfermidades da pelle, as escropbulas, her- 
pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais eficaz para 
combater a constipação-do ventre, esta indubitavel 
| causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 


s pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 


objectos da Ilha da Madeira, bordados, cha= | à Re 


Liverpool 


po SItbsra, Sabirã por estes 
to! | dias o vapor inglez — 
FENDA Ria COGNAC — , capitão 
ce Ecs Dulton. . 


da Agentes Kendall é Jones, rua dos Inglezes n.º 


(1617) 
Cadix 


— Ce 
| pitão R. Carnegie espe- 
Maid  ra-so aquime dia 3'de 

Piso maio para sahir logo 
Hi em depois de sua descarga, 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


O vapor ingles— 


. * 
E de ae TATA 


“Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


(1647) 


Liverpool 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, cas 
! É pitão Jobn Osborn sas 
Peace hirá com brevidade. | 

Ng mo F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como go gnr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (1629 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Soun 


, Y 4 À 
” e. 


e 


PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
brevidade. | | 
(1648) 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
ma pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
Rd sahir com muita brevidade tendo & 
maior parte da carga engajada. 


Leith 


- A escuna ingleza — RAVEN—, 
classificada no Loyds Al, de 100 to= 
neladas, capitão G. G Wright, sabe 
com brevidade e já recebe carga. 
| (1538) 


Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 


+ 


* com brevidade: ainda tem lugar para 
carga. . (1339) 


E Cork & Waterford 


a A escuna ingleza —BRITTANIA, 
Bhsiiim — de 67 toneladas, classificada no 
y Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
saiem com brevidade. (1341) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 


Pega Hull 
O navio inglez — PRINCESS 


à ROYAL — capitão Mellon sabirá com 
* brevidade, pda 
To (867) 


Btol & Gloster 
ALA RM sabio lez da carreira — 


E (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 

a A. Miller é O.º, ruz dos Inglezes n.º 

78 >» 8 0 Rh] 
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- A barca— MONTEIRO 2.º — que 
EMA tem estado a receber carga para o Rio 
E de Janeiro, está carregada Os snrs car- 

: de” regadores terão a bondade de mandar 
os conhecimentos, e os snrs. passageiros vir legalisar 
as suas passagens, a Cima do . Muro, junto á ponte, 


Do" le 2, com José de Souza Monteiro e Silva. 


A escuna noruegueza — J. STÃ= 


CE —, capitão Edward Aldez, sahe . 


com a maior brevi- 


Nº dio 5 do corrente, tem de se arremetar 
na praça dos leilões, no palacio das justi- 
gas, as propriedades seguintes : — Uma casa 


ou mt smo para à provincia, procure no lar- | PEDRO Porto previne o respeitavel publico “nem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 


go dos Loyosn.º 15 M. (1700) pe acaba de estabeleter um hotel nas | ia especie nos usos e trabalhos da vida babitual. 
| q . , . ' | Póde-se, ois, afirmar que ellas cotstituem o mais 
SRTA rua do Captivo n.º 42 Caldas de Vizella, sito no fim do Jardim, Susa | ennedo EipsahDÊS a O agente mais proprio para rés- 


Ainda tem lugar para alguns passageiros de 12, - 
2º e 3: meza. Deve sabir no dia 10 de maio. ) 


Brancas é pretas de 7 ao gallão 


de dous andares n.º 50, ao pé da capella do 
Candal, freguezia de, Villa Nova de Gaya; 
uma casa n.º 10, na travessa dos Fogueteiros, 
nesta cidade, as quaes são allodiaes. Vão á 
praça para pagamento de ligitimas.” 

Ro pam Rposoo É va E (1694) 


Nº dia 6 de maio, pelas 11 horas da ma- 
"? nhã, nas moradas aonde viveu o inventa- 
riado Domingos José da Fonseca Paschoal, na 
rua de Santo Antonio, se tem de proceder á 
arrematação de toda a mobilia pertencente ao 

“mesmo. No dia 16 do dito mes, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal das audiencias, se 


tem de proceder á arrematação pela raiz de 
É ão pola :rais: dg MANOEL Ferreira Ramos faz publico aos 


umas casas e terreno com estabelecimento de 
fazer oleados na rua da Alegria, d'esta cida- 
de, com uma casa terrea com agua furtada, 
ara a travessa do Luciano, a qual temo n.º 
» com quintal, ramadas e 2 poços de agua, e 
uma estufa com teto de vidraças,de que é dire- 
cta senhoria a exc.”* mitra a quem se paga 0 
laademio de 4-—um, pagando-se annualmen- 
te de foro à Manoel Joaquim Fernandes réis 
578600, avaliada, livre de todos os encargos, na 
" quantia de 5169000. Mais duas casas terreas 
com osn.º4a 6, na travessa do Luciano, com 
retiro, foreiras no dominio directo 4 mesma 
mitra, pagando de foro annual a Anna Tho- 
mazia e marido, dous frangos e 55000 réis em 
dinheiro,avaliados, livres de todos os encargos, 
na quantia de 3179400 réis; cuja arremata- 
ção se precede por este juizo e cartorio do es- 
orivão Bernardino Antonio Moura Soeiro. 
(1698) 


“Arrematação de couros 


| EM osdias 9 e 10 do corrente maio, 45 10 | 


horas da manhã, na rua da Biquinha, 
armazem n.º 53, se ha-de proceder á arre- 
matação de uma grande porção de couros, 
juntos ou em lotes, como convier, existentes 
no mesmo armazem e dentro da alfandega, 
louvados pela execução de sentença em que 
são requerentes Noble & Murat e executados 
-Antonio Luiz Gomes Lima e outros, e é es- 
crivão Lessa do Tribunal do Commercio. - 


A (1692) 
FURTADO 
| CIRURGIÃO-DENTISTA 
“VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
ia (1557) 


Venda de predios 
MA morada de casas de E. andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 


casa immediata de dous andares, com quintal |. 


e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
851 e 860. Eos 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
“ viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
* Miragaya. | 
- Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
84. | (861) 


ha uma engomadeira que 


brone em sua casa é tambem se promptifica 
a brunir nas casas particulares. 


dentro da igreja dos Congregados, fará o fa- 
vor de ns entregar na praça de Carlos Alberz 
to n.º42, no collegio, «dar-se-lhe-bão alvi-: 
caras. | — (1687) 


Diligencia entre S. Cosme e 0 
Porto 


—— Seus amigos é freguezes que a sua di- 
ligencia continúa a fazer corridas diarias, 
sahindo de 8. Cosmé pata O Porto ás 6-ho- 
ras dammanhã e 2 da tarde, e vice-versa ás 
11 horas da manhã e 6 e meia da tarde; e 
sos domingos e diss santificados haverá alte- 
ração nas horas para comimodidade das pes- 


$0a5 quo quizerem ir passaro dia a Cosme, |. 


partindo de 8. Cosme ás 6 horas da manhã e 
6 e meia da tarde e vice-versa ás 10 da ma- 
nhã eás Bda tarde. | 

Preço d» cada passageiro 160 réis. Tam- 
bem faz alterações nas horas, Havendo quem 
tome todos os lugares da diligencia. 


(1665) 
Café e bilhar 


A BRIU-SE um novo café e bilhar na rua 
das Taipas n.º 51. Oseu proprietario re- 

commenda-o' so respeitavel publico, certo 

de que achará allitodas as commodidades, 


(1656) 
Attenção 


BºA casa ricamente mobilada para pessoas 
que desejem tomar ares, em 8. Mamede 
de Infesta, na estrada de Braga, junto 20 
cruzeiro, 
Alli apromptam-se jantares,ou o que se lhe 
encommende para comer, (963) 


Nº freguezia de Ramalde, lugar do Vizo, 
arrenda-se por 3,6,9 e 12 mezes,uma linda 
propriedade de casas com frentes para a es- 
trada de Mathosinhos e Senhora da Hora, 
com boas salas, quartos, cosinha, lojas e mais 
pertenças, e annexa uma boa quinta com po- 
mar para recreio, que tambem se póde arren - 
dar se convier: quem pretender dirija-se á rua 
dos Clerigos n.º 47, (1671) 


PAPEIS PINTADOS PARA 
FORRAR SALAS | 


Cortinas de cassa bordadas para 


janellas 


ENDEM-SE por preços commados no es- 
-* tabelecimento de Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio— Porto. 


(1683) | 


NEEM 
ra achasse unos oculos de ouro des- 
de o passeio defronte da praça Nova até ; 


(1388) | rua do Bomfim n.º 305. * 


casa está bem situada por sstar proxima aos 
banhos, à quel tem quartos para alugar e 


tambem meza redonda,e faz comida pera par- 


ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


Caldas das Taipas 


OSE' Mendes Pinherio, proprietario da nova 
hospedaria Estrella do Norte, participa 
a todas as pessoas que na mesma encontrarão 
excellentes commodos com toda a limpeza, 
assim como mega redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço cbá, bifes e pão com man- 
teiga, ao jantar diferentes comidas e vinho 
verde e á ceia chá e pão com manteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir á meza redonda 
será servida à parte por preços commodos. 
Tambem tem commodos para trens e caval- 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663) 


Traspasse de um grande hotel 


no Porto 


PºE falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa so um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parto mais central e 
com excellente freguezia. 

A quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., á administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


9 o depurativo vegetal mais estimado contra 
E todas ns molestias do sangue. 

- Vende-sena pbarmacia de MiguelsJosé de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


Vinho do Porto tinto e 


j - velho 

JAO ARCHER, rua: dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 

garante a sua superior qualidade. (4500) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
» Nova do Gaya, caes de Val de Piedade, 


tem para vender genebra de Hollanda legi- 


tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Aguas-ardentes prassianas 


ESTAS aguas-ardentes conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidado, vendem-so em casa dos 
snrs. D.cb Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n,º 99. (943) 


ENDEM-SE tres moradas de casas uma de 
um andar e outra terrea, com sgua-fur- 


|tada, e outra sómente terrea, tudo em um 


praso só, no lugar de Noeda, freguezia do 
Campanhã : quem as pretender dirijn-se à 


(1331) 


; tabelecer à harmonia nas funeções vitaes. | 
Modo dé êmpregal-as | 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu cffeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se á hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colherada 
de sopa; de agua, ou otitra qualquer bebida, porque 
então se mestlam aos alimentos e facilitam a diges- 
tão. ; à: 

Dóses que se devem tomar 


E' dificil, e comprehende-se facilmente a razãe 
d'isso, precisar de um modo certo a quantidade do 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
thina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, c o efeito maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 
idade de 2 à 4e de Ga 8 para as pessoas mui difliceis 
de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razão 
da acção que tehhath produzido. 


“AS PILULAS DE CAUVIN 


São, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se 
h'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER 
A SAUDE. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Migucl Josó 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77.6 79. 
(3285) 
| 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, de conserva em 
- meias garrafos. Praça dos Voluntarios 


da Rsinha n.º 45. (1541) 


CALDAS 


Rtúa das Flores n.º 45 e 51 
rr bellos tapetes inglezes, bonitas 


casemiras para fatos completos e elegan- |. 
tes chapéus para senhora, (1674) 


OSE' de Almeida Brandão, alfaiate, na 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 
os sous amigos e freguezes que recebeu o 


seu sortimento proprio para a estação. 
(1641) 


20, CEDOFEITA, 24 


José Joaquim Coclho 
CABA de receber um lindo sortimento de 
fazendas de lã para vestidos a 240 réis 
o metro, lenços de bretaoha de linho doe 
18200 atá 28500 réis a duzia, pentes doura- 
dos, albuns para retratos, lindos bróches q 
pulceiras do radas. (1682) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


EiNUçA de pó de pedra à ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes o ingle- 
zes, da qual so acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
gos commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. | 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do-reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
| qualidade, (1413) 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
toa o xerei onitioo) 


Clyde Bottle Work G.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 

6, 6 emeia e 740 gallão, d'esta muito 
ecreditada Ísbrica de Glasgow. 

Unica sgencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


Saboaria da Boa Vista 


em Campanhã 


DEEOsSITO geral na rua de D. Pedro n.º 
72 aonde continúa a vender 


Sabão mescla azul de 1.º 163 kil.ou 5 por 459 gram 
» rozade2:163 » ou 75 » 459 » 
» roza de3*132 » ou 60 » 459 » 
» azul de3"132 » ou 60 » 459 » 
» imperial del.*174 » ou 80 » 459 » 
» » de3:152 » ou 70 » 459 +» 
» amarello de3"110 » ou 50 » 459 » 
gordo de1.2174 » ou 80 » 459 » 
» * branco para tin- e? 
turciro 218 » oul00 » 459 » 
» Windsor superior 522 » ou240 » 459 » 
(1706) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla de 1.º 163 kil. ou 75 459 gram, 


» de 3.º 132 » ou 60 459 » 
Imperial do 1.º 174 » ou 80 459 » 
» - de 3.º 152 » ou 70 459: +» 
Amarellode 3.º 110 » ou 50 459 » 
Gordo 174 » ou 80459 » 
(1679) 


Abatimento de preço 
— SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo, 


Mesclado a 190 réis dito. - (4748) 


Expermacete virgem 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 


Venda dearmazem. 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 


vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e cases annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 o tantos; 


(1448) 


mil réis. 


- ANMUNCIOS MARITIROS. 


Caminha 


op) : Ho x 
a oo a 
(4 LAS 474 


o dr e 
chante Daniel & Irmão. (1705) 


- O hiate —TRIUMPHO DA IN- 
à» VEJA-, capitão José Luiz da Costa, | 
a sahir com brevidade: quem no mes- | 
uizer carregar dirija-se ao despa-. 


AVISO | 


A barca— SANTA CLARA — 

Mai acha-se prompta à seguir viagem para 

Ra a Babia, logo que o tempo melhore ; 

Mt ainda recebe alguma carga miuda e 
passageiros. = A 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 

n.º 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros sue 


. e h a 
Aviso 
PERNAMBUCO 
O brigue —UNIÃO—, já se acha 
prompto a seguir viagem a seu desti= 
po. Roga-se 808 snrs. passageiros o fa- 
vor de virem legalisar suas passagens 


di 


e aos gnrs. carregadores apresentar os conhecimentos 


no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, rua de Santa Thereza n.º 6. 
N.B. Ainda recebe alguma carga. (694) 


a a 
Lagos e Olhão 
ER O cahique — SANT'ANNA E 
RA GLORIA-—, capitão Fernandes, sahi- 
Roy rá com brevidade: quem quizer carre- 
«Siad gar dirijago a Daniel & Irmão, Cima 
do Musgo n.º* 159 e 160. (1688) 


O — 
a AD qe 
Villa Novade Portimão 
” O hiate— MATHILDE-—, capitão 
Sabino José Salgado, a sabir com mui- 
* ta brevidade: quem no mesmo quizer 
Rem carregar dirija-seao despachante Da- 
niel & Irmão. | sm (168 


Rio de Janeiro 


Este excellente navio tem de seguir 
com brovidade; por isso recommenda- 
so à todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os do 1* e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, | 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 


Correio n.º 111 (defronte da fonto dos Ferros Ve- | 


lhos). o 
Precisa-se de um sor. facultativo. - 


» | e DRM 
Rio de Janeiro 
OS A barca portugueza — JOVEN 
à ERMELINDA —., capitão José Alves 
A daSilva, sabirá com muita brevidade. 
» Recebe carga e passageiros para os 


(1716) 


* 


uses tem excellentes commodos e tractamento, 
Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos (1869) 


nº“ 54 e 


Maranhão 


José Gonçalves Maia. - 

Este navio sahirá com toda a bre- 
a RU vidade: para carga e passageiros tra= 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Apglenea 
n.º 68 e 70, E (182) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


A galera — NOVA FAMA — 


-A barca — ALFREDO — capitão . 


Pp fina 


